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Telephone, ( i ! i 
M M V Í 2 5 5 2 

A V I S O S E S P E C I A I S 

A r t i g o s dentários - S S S f í . S f t 
rus» Imjiortsdorft do Cshen Ir m ROB, rua Direita, 
it. 18-D, rnfxn do oorrolo, 4 -fl. Pnn'o .lolss. ro-
lopios, ojitica, furnlturas c forra meu tas. Atacada u 
varejo. 

Cultura dos c a m p o s — 
icjareni adquirir uni volatuo do «xcollertto livro 
do dr. Aidiu llrasil dover/io mmottor-no* polo cor-
r<!Ío, om c.arta rosçistntda, a quantia do .'1$. 
eoi»çfto dos asaignaiitos. (juo o recebortto como 
premio, livro do rorte. 

PORTUGAL 
Conde de Paçô V i e i r a - ' 
Kfralfla Corda c lüífl.ií.do ... Rua ilo H»(Tiim< nt », 
* ),H|in, i i — I.MIIOA. 

Prof . F a u s t i n o Ribeiro J ú n i o r — 
Alameda iinjfto de Piracicaba, 

Mais riqueza3 do Brasil 
Segmulo o c i i tor io hoju domiunnlo , 

conni.lorn-no iinçiio rica » (pio possuo 
grnmlo nomma «lo utilldmleií. O lirnsil 
•H pansue toLL 11H* 

liocorilno n sna oxtemiío terr i torial , 
u uuu UUII>|>ll'M> nj.ltmUII l l j dl uQl M,'lll 
CO, * ninl'.ipliciiluile (lo sen» portos, a 
sim poBiçfio geographioa, toounilo om 
todos o* paizcH da America do Bal, á 
oxcopçfio do Chilo (o «pio o torna o 
t raço do uni&o en t r e olle»), n sim prn-
ximiilnde dos g r andes Centro», OH S K U S 
thououroH om pliospliatus o om iigrnis 
minoriios; cnnsiilerno qiio as SUIIH vias 
do coramTinicação angmontam d i a r i a -
mente , bem como a sua act ividado 
commercia l o indus t r ia l , pe lo s imples 
movimento da populaçilo, movimento 
•Hcondente, «juo nunca estacionou e 
monos relrooodou; oligorvao «juo o ope 
rar io naoiomil, mui to inte l l igente , a p -
p r é h e n d a com rapide/, o ensino to* 
clinico; «pio HO cstal tclecen uma oor-
ronte immigra tó r ia paru no:;sa Pa t r i a , 
corrento cujo nccrescimo deponde ape 
Iiao «la lioa von tade da adminis t ração , 
«pio, emipinnto ua Eu ropn , a area das 
torras cul t ivadas ko e í t ro i ta o exguttii. 
csbnrrnn l > a vida em difliciil.tnile.« 
s empre nggravadan, en t ro nós dá-HO i> 
cont rar io o, a despei to do criscs fá-
tuos, in ic iam-se cul turas novun, «lilata-
Ko a zona productora ; pondorao t u d o 
isso, o rcconliecerois (plu o lírasil o f -
ferece immenh&H vantagoiiH ú econo-
mia geral do gonoro humuuo, o rope-
tiroiH, com Robei-t Boutlioy, «pio só a 
mais extrema e obHtiuada p revar ica ' 
çfio da par te do governo ou a mais 
coga o culpável impaciência da do po-
vo poderão mil/vertor a inlluoneiu o 
prosperidudo do Urauil. 

Um nosso conceito, nem assim. Agnel-
les n:iiu8 e lementos poderão re tar . la r , 
nunca impedir , a p rodes t i i i a fão do liru-
híI n graúdos cousus. 

Mas,—olijootar-se-A,—aponta-'-tes ape-
lins facil idades uatnrues , o faci l idades 
na tnraes núo são r iqueza, sein q u e o 
trai/alho as aprovei to o valorise. 

IV exacto. As faci l idades na tnraes do 
lírasil, porí-m, já estão sendo ox| lora-
«las e Hol-o-ão fatalmente, om gruu 
condigno «la sua importância , sol) a 
pressão inevitável «la necess idade o da 
concorrência . A lucta pe l a Tida coda 
dia se Lu rua tuais á spe ra no vollio 
mundo . O l í rasi l «í immonso repos i tó -
rio do reenrsos, iuexhanr ive l arsenal 
para o» indust r iosos , re fugio s o r j egua l 
aborto aod necessi tados. 

As nossas condições económicas Imo 
ile ser brove fo rçosamente aprovo i t a -
«lus, om vi r tudo da acção d e forças in-
Moxiveis. 

Accrcsco «|uo circnmstanciaB ospo-
ciacH operam no Brasil u d is t r ibuição 
da r i q u c z i conforme as leis na tn raes 
«lo t rabalho , o «jne, n n m a soeledado 
laboriosa, suf l ic iontemouto esclarecida, 
onde n l ibordado do onda um ueja 
protegida con t ra a frnndo e a v io lên -
cia, 6 » ideal, no dizer dos oconomis-
tas. 

Núo couhocamos proletar iado, nem 
for tunas colossaen qne j amais so hão de 
ucouuiulur e n t r e nós, graça« aos nos-
sos háb i tos e svstoma de bucccssuo. 
Nem argentur ismo, peior quo a tyran-
nia, ncin pauper ismo, peior que a e s -
ciuvidão. 

Nem cumiadas , nem abysmo, nota 
transições bruscas , nem, por tan to , des-
espero cm ba ixo , po rquo se pôde sem-
pro espera r a t t ing i r o g rau snperior , 
nem desdem soberbo no alto, po rque 
esto Be acha mui viz inho do grau in-
fer ior . não sendo licito aos quo alii se 
acham se cousideraroia do cspecie d i -
vetsa «la doB seus siiuilliantos menos 
bem colloeados. 

Xo lírnsil, com t raba lho o hones t i -
dade, conqu i s tam 1.9 quaosquer pos i -
ções. Kncontra-so a mais larga ac-
cesnibil idnde a tudo, lio meio «to con-
diçõos sociacs únicas, sem d is t i iuçâo 
e divergencia do classes, em per fe i ta 
communicação e homogeneidado da po-
pulação. 

A esperança cons tante de uma si-
tuação melhor anima a todos, e ó es-
t e » efticaz incentivo da indus t r ia hu-
mana. 

T«;mos, pois, o es tado mais p r o p i -
cio ao progresso da r iqueza publ ica . 
Ko Brasil , o t r aba lho un ia á procura 
do homem e não o homem ú p rocura 
do t iuha lho . 

Ninguém, que rendo t raba lhar , mor-
rerá «le fome. i 'aroce pai/, de mill io-
narios, tão l a rgamente se gust.i. 

I 'or conseguinte , ó incontes tável a 
super io r idade económica do Brasil , 
mater ial e mora lmente a.-ptil ttada. T u -
d o nelle te ide a crcscer, a subir . Ne-
nhum perigo sério lhe ameaça o d e s -
envolvimento, nenhnmu chaga o c o r -
roo, como acontece á î ïu ropa , sob o 
receio pe rmanen te «le uma guerra , e 
minado, como também oa Es tados l ' n i -
ilo», pelo ex t rema r iqueza e pela e i -
t rema indigência, fontes de i o r e j a s e 
desprezos. 

No balanço geral d o liraail figura 
e 1 i verba c«nnpen-adora de «piaes-
que r desfal lecimeato» l u tnro ! 

Arramo C i u o 

ten quo se passaram no porto o quo 
dolermii iuram sua trunsferonoiu para 
Tr ies to . 

Disso o dr. J o s á Calmon ao voilaotor 
d 'A Ttibunn: 

«l iocebendo ordem do par t i r para 
Tr ies te , obodeoi p romptamen to , tendo, 
ao sah i r do Por to o d u r a n t o o pe rcur -
so na via-ferrea, r eceb ido ns mais ca-
r inhosas provas de sympa th ia o apreço. 

O govorno austr íaco, t emendo som 
duvida com a minha presença a lgum 
movimento roaccionurio do povo con-
tra as congregações religiosas, foz-mo 
not i f icar não sor convenien te a minha 
es tadia ntli como rejiroBcntanto «1a ineu 
pai / . , e, posto cm disponib i l idade , re -
gresso ao ltio cem minha fainilia, côn-
scio «1o te r cnmpr ido o meu devor e 
man t ido a d ignidado d o meu cargo, s 

F ó r u m . 
Cont inuou hon tem o summar io de 

culpa do processo c r ime in s t au rado 
cont ra I s idoro do tal, aocusado do cri-
mo <ie fer imentos graves, sondo in -
qu i r idas seis t e s t emunhas . 

—Foram com vista ao promotor da 
capital , ullm do npreaontur o resiiectivo 
relatorio, oa au tos «la falloncia de 
Itodrigtlc* & I ' igueirodo. 

— O dr . Mollo Alvos, juiz da 1.» 
vara, decretou a falloncia do Montei ro 
it Ilievi-nrn Bnmnnníl" «irrrlíno,. i---
vlsoiios ( l e rmuno 1' iro; iV C. o Mi-
r anda & C. 

Os eyndicoH, pelos «eus advog'idoH, 
re ipieroram n pr isão dos fallidos, quo 
so evadiram, a b a n d o n a n d o o osiabelu-
c imento . 

CAMBIO 

Or. Elias Fausfo 
Km c a r i o enpeoÍAl, ligado no noc tu r 

no d e liontom d o Rio, cltogoti, An 10.20 
<la rauuhn, o corpo ombais.unailo do 
illUHtra p:iulirit« dr. Elios Fnus to Pa-
choco Jo rdão , fullocido no dia 20 do 
março ultimo, um Pari«. 

0 caixão mor tuá r io os ta ra col locado 
nobro u m a e j a no va^.lo f i inobre, o 
vinha acompanhado do seu filho dr. 
(Jcriihlo Pacheco J o r d ã o o do dr. Octa-
viano Pere i ra Mendo». 

»Sobro o a tando, quo ria cx t reni idado 
do fcu* parto supe r io r estava reves t ido 
de uma chupa d e prata , a r t i s t i camente 
lavrada , com os sopfniutoH di/.ere.s: 
Elias Fav8'o lJa licco Jordão, fallccido 
cm Pariz cm 20 de março de. J901, ontri-
vutn depos i t adas r iquíssimas coroas oito 
rocidaa pola Commissfio Central , exma. 
vinva o filhos, Assis Pacheco «Tunior o 
pelos e m p r e g a d o s da casa P rado Cha-
ves Sc C. 

L o g o após h chegada do t rem, o cai-
xão mor tuá r io foi conduzido pa ra o 
cocho f»ine!>re, t i rado por t ros paro lhas 
pretas , quo o aguardava em f ron te á 
es tação, ú chegada do trem. 

Defiíilou om seguida o cor te jo fim« 

dos compat r io tas dm s. e x r . , resideti-
tes nento Estudo.—Francisco I íezende, 
'lonó Teixeira do Almeida, H e n r i q u e 
Herra, F e r n a n d o PSFAOS, Joaqu im l iar -
bosa o Miguel Coolho.» 

—Do Campinas : — «Colonia po r tu -
guesa lamenta o motivo quo i inpedo 
v. exc. do vir a esta cidade, oude ora 
anciosainente oapera io o aguarda oc-
casiáo propicia para ter o prazer d e 
aqui o abraçar , e apresen ta os seus | 
mais p ro fundos sent imentos do posa r 
pola infaus ta noticia quo acaba do f e - j 
r i r o coração de v.^exc.» 

— Do Campinas: — «iiocebi o t e l e - j 
grumma do v. oxc. Sinto p r o f u n d a m e n t e j 
o fal lecimento do seu oxmo. cunhado j 
o peço pormistíâo p.iru a prosou ta r a v. . 
exc, o sua exrna. tapOHa as minhas { 
condolencius. — V'ím*<onmil âc P o r - • 
tugai* 

— Do Amparo :—cLamentumos mor to | 
cunhado v. exc . Esporamos, acabado 
Iucto, vossa presença, nossos doagos-
tos. — Presidente do (Jrcmio l'ortiit/unz 
du Jlcn>'/iccnci(t. » 

—Do S a n t o s : — « S i n c e r a s condolon« 
c*as.—Alfaya Jttídrigucs, consul a rgen 
tiuo.» 

—Do It ibeirão Pre to : — « P r o f u n d o s 
posâmes a v. exc. o esposa, ( i r a n d o 

D i v i s a s m u f i / c i p a e s 

A propoHito da ques t ão «lo divisão 
dos munioipios do Capivary e Mon to-
rn ór, q u e será discut ida pola Camara 
dos deputados , escreve a Uazcla dc 
Capivary : 

«Já 6 bem conhecida do publ ico a 
qtiestáo, u l t imamente levantada pelo 
f:r. Josó Rodrigues Cardeal, negocian-
te estabelecido nr. estação Elias Faus-
to, sobro saber a quo município per-
tence o per ímetro comprehend ido na 
mesma e.'.taçâo. 

Dizem uns quo per tence ao municí-
pio do Monto-múr, o outros q u e pe r -
tence a » do Cupivury, adduzíndo ho de 
ambos oa lados a lgumas razões quo 
vã > por submett ida« ;í docisâo do Con« 

' t r ans i to sobro os te r renos circumja* 
centos . 

^'O^0. pôde haver p r o p r i e d a d e ox-
t r a n h a dent ro do terr i tor io alheio, o 
q u e aliás não 6 nov idade jur íd ica . 

Muk a estação E l ias F a u s t o t o r n a r -
se -ú um ter r i tor io de Capivary, e n c r a -
vado no munic íp io da villa do Monte-
mor i 

Não, porque ex is te a l igação ferro-
viária, quo, em toda a sua fa ixa d e 20 
a '•>() metros do la rgura , pertence exc lu 

I s ivamento á C o m p a n h i a União S o r o 
c a b a n a o ytuuna; e não consta qtte a 
Companhia tenha r eque r ido a p a s s i -
gom da zona, comprohond ida out ro 

I Capivary o El ias Fausto, ao munic íp io 
: do Monto-mór . 
I Os moradores tia refer ida ostapão 
I não são filhos nem tu te lados nem cu-

ratolados nem coi is f i tu in tes do ar. Ar-

S a n a t o r i a 

grosso do Estado, para quo osto re- i . , . , - . ' i.. _ . , , • - 1 , i , | . n . i a Lampos: oato r equereu para m, a solva o ponto litigioso o ponha cobro | ; ' 
a um es tado do duv ida que tom sido 
oiiormome ito prejudicial aos nego-

bro, q u e era composto do ma i s do sos- | pcîBBr reina neata cidade, ondo 
senta car ros . 

n i l r . . . . . . t ^ . |/>f1ui«iwn iiuiar 
os a r s . consolhoiro l íodr igues Alve.s, 
p r e s iden te do Es t ado ; commendador 
Armel im, chancel lor da Iogação por» 
tiiguez», r ep resen tando o «r. miuis i ro 
po r tuguez ; cap i tão Juymo Marcondos , 
a j u d a n t e do o r d e n s da prea idencía ; 
dr . Cand ido Hodriguos, secre tar io da I Norto communicação official do qno ho-

era esporado t o m eotl iusiasmo.— Euge-
uiu ti» ojivoira, d íerh»,. /7a l 'mon i ' o r ' 

! fj'teza, do líio. » 
— Do líio : —«Hinceras condoloncios. 

—Barão de Monto Castello.» 

O conse lhe i ro Camello Lampre ia re -
cebeu do ar. agen te da Estação d o 

Agricul tura ; d r s . Miranda Azovedo 
Valois do Castro, doptitudoa federaes ; 
dr . Cerque i ra Cesar , p res iden te do so-
nado ; dr . Ju l io de Mesqui ta , dr . líer-
n a r d i u o do (Jampot , Kubião J u n i o r , 
conse lhe i ro Antonio Pt ado, dr . João 
B e r n a r d o , dr. Luiz Pisa, dr . De lph im 
Carlos, dr . J o ã o Thomaz do Mollo Al- dou-nos lion tora á uoifo a honra 
ves, d r . Alfredo Onedoa, d r s . Pedro sua visita de despedida, visto 

ás 5,40 da tarde, earar.i á disposição 
do s. exc. um carro especial annexado 
ao nocturno, para t r anspor t a r o « r . 
ministro p m t u g n e z e sua comitiva ntó 
a capital federa l . 

I O sr. consolhoiro Cnmello L a m p r e i a 
d e 
do 

0 mer.*ado de l antiio noŝ .a praça »'rin 
flrnio, com uá haiicoit f.omion, Utithli « UmtiUa-
uische ofTftrecondo negocioa a l'J o Italiano 
o Itiier Vinte 12 l | 

Touco d :poia, lo nr u sn jçeral a taxa «Io 12 
17|H.', o o Hritnh liank | .v ou a «lar 12 Hjl«. taxa 
quo, ãá II l.ora?, toi adoj-taJa peloa domai» ban-
cos. 

A'« II 'j? hornr, o Danço «lo Commorcio o In-
diiítria coiiifiçoti a dar l i lö|32, pira o coinmcr-
clo loií«tiino. 

A tardo, o llritiuh IJank p»>. om vigor a taxa 
dc 12 •''iS ioa<lo acom.lanhado, algum tempo do-
po'-' pMoH o'itroi o«taîje!o.-iinoatos l.ancarios. 

A u'tima hora, o Urantinnmek* llank saroO tVan-
camonto a i- 2.|.'l<?, rc-üllaando reatrvadaincnte 
nc;;o! Íoá a IJ 11110. 

1'Vchou o mercado f.rmc o com tsndomia j ara 
a í 1 :Lvlm«»o 4 . 0|!crnçr,o. t e i M u dur.ato [ A b d m a MurocajÃ, Hermann l í u r cha id , | O sr. consolhoiro estava r.o momento 
o dia, fo considoimio m"ii' .-> quo roi;alar. 

Os extremos do dia foram l i l7j-»-.'a 1- 1111 '". 
para o papel bancarlo, e do 12 t;-1. a li 3(1, pa 

ciantes da al ludida estação, quo dão 
preferencia ao município de C.'.pi-
vary. 

Enoet ivamente , qttern medi ta r nos 
seguintoB pontos capi tães verá quo 
exis tem mais conveniências aos nego- [ 
c iantes do Elias Fausto em per tence- | 
I /'TO H ( 'apivary 

J.° A di ta estação está a 1(2 Lora 
do distancia du cidado do Capivary, «• j 
qual so acha ligada por çArada d>: ' 
)\ ) ro ; 

ü.° A mrsma estação KO liga á villa 
do M o : i t e m o r por es t rada do r o d a - ! 
gora, da mais do duas léguas tio ex- | 
tensão, e essa meama, mal t ra ta la e 
por ve/.os in t ransi tável ; 

• >.° Mão disj iondo a es tação F.lius | 
Faus to do comitorio proprio, porquo 

j som procuração do quem q u e r q n o 
sc ja , a sua passagem para M >nto-mór. 
E m nome, por tan to , de <juo razão so 
d i rá que a sua passagem a b r a n g e u e 
a r ras tou p ropr i edades ox t r anhas a do-
micílios alheios ? 

A casa de saúdo quo o dr. Oliveira 
Botelho es tabeleceu o prof iss ionalmen-
te dir ige, á m a de S. J o ã o . n , 10, nes -
ta cap i ta l , bem cor respondo aos seus 
fins. 

Como a ou t ros col legas do i m p r e n -
sa, coube -nos , a vez do visitai-a. 

I t ccob idos pelo seu hubi l d i r ec to r -
propr ie tá r io , n sala do ent rada , pus-
samos a uma ou t ra no pav imento su-
perior, ondo os consu l t an te s podem 
a g u a r d a r o momento do serem a t t en -
didos no gabine lo-modico pura o de-
vido exame . 

Esse gob ine te a c h a - s e ins ta l lado 
com todos os requis i tos essenciaos om 
uma casa de saúde d igna deste nome; 
al •jin d o uppure ihos o i n s t r u m e n t a s do 
cirurgia , tem Lambem um laburutor lo 
do phys iea o «-himica. 

O d r . (Jlive ra Bote lho oonduz iu -
no , «-ntãc, ao logur em «juo estúf) ins-
tal ludos os appure lhos do hydrot l io-
rtipia, 

Nadu lhe fal ta para se rv i r aos c l i en -
So o f imples domicil io não se m u d a i t e h ' , ; n j todas us espocios do bunhos . 

Bom actos e fuctos «pio d e m o n s t r e m eouhocidos nu medic ina , 
positiviimento o a b a n d o n o do domic i - I <>A h a n h o s q u e n t e s podem tor diffe-
lio primitivo, como, por tan to . j>ri;t« 11- ren tes t ompera tu ras o pa ra is to lá e-i-
d e r da:- visos de \ c r d u d o á ill.n.-ão de | t l l ° ok munomeiros , q u o pe rmi t t em gra-
q u e se passa pa ra uiuuii ipio i l ivorso , dual-nn. 
quom apenas uccnien tu lmcuto reru o feit.» ustu lubtulluç-au, nui «j.o-
sou prédio uvunçudo cm te r r i tó r io do j '-entos par t icu lares exis tom b a n h e i r a s 
o u t r o V . e os t u b o s e to rne i ras pa ra as b o m -

IiomícMhm te, rt fado Iratuß »•'..••, mn • ' I " " t iverem do ser app l icadas aos 
ni"l ' i 7-;íio b i g , liv. . U ti ' , l / j ' d o e n t e s que hab i t am no estuboleei-
pug. 2.'1,. ' i monto. 

I.'clr. u c 'Irl i'uiu'niKo w.H /•!•<> cfe«r« Nout ra dopendencia ficam «itnado« 
< heih/,, 'ituri . os -.olidos aposentos paru cs a l ienados, 

Mazzoni, Jvi;itt j Ch i l i , 2." vol. pag. "Iii oncont ram couvonien te t ra ta -
1^::.. ' mento. 

He a inudiinça d e domicilio, como 6 . A ' h o r a de nossa visita, passeavam al-a isso se tem opposto u Cumaru do 
J lonte-mòr, a comlucção de ..««Uveres • , ,»al«mor livro do lu re i to , ! g»»" desses doen tes n u m jard im lato-
cons t , lue j e r d a d o . r u pen ,Une , a ne s c m ( | m i , ( I 1 ( t l . c i w | _ 8 ( i s 0 „ p o n ; ral o a c o m p a n h a d o s pe los sens gua r -

-I.' A ra .uà ' ra . i e Capivary. d i spondo I ' " ' . r >" " «gonte 1 das. 
do recursos eentcnare ' de veze.i su- , °, s t ' c l " ? O"».® s imples facto ma te r 

Lessn o Oliveira Escorei, lentos da fa-
cu idado de D i re i t o deste Entado, d r . 
.Mendonça Fi lho, dr. Bapt i s ta Malhei -
ros, d r . Gui lhe rmo Ellia, Mello Oli-
voira, s enador Silva Pinto , Antonio 
Dias Buono, .d r . Montei ro do Burros, 
dr . D i n o i>ueno, Ol.ympio de Abreu, j sua homenagem. 

re t i r a r - se ho je pa ra o ltio de J ane i ro . 
S. oxc. agradccon nos as pa lavras 

com quo o recobemoa e manifes tou-nos 
o sou p r o f u n d o sen t imento por n ã o 
podor assis t i r á* feat is q u e a colonia 
porttigi loza de S. Paulo preparara om 

ra o outro pai«!. 
Bobo: anos, I9*£>00. 

Ff« r.s cotuçfi«* flo camMo fornecMai bon tem p> 
Ia Feita do F. Paolo? 

dr. V a z <lo Oliveira. Lundoll de Mou-
! ra, dr . Almeida Netto, dr . J . Campos 

l 'or to , Caio Prado, Nabor Jordão , 
' E d u a r d o liamos, Bertoldi Bianchi . P i n -
! to Portel la, Queiroz Tidies, dr . Vaz 
ido Carvalho, Paul ino ( in imurães , Pin-

acorap-tnli ido dos sr i. capi tão J a y m o 
Marcondes. Manoel C.ircia da Silva e 
Daniel do Abreu. , 

I toi torando os nossos sentimento:! I comrno.to 
pesar, fazemos votix» pela feliz v iagem 
do s. exc. o do í;nu exma. consorte. 

I ro via rio, 

vezes su -
poriores aos da villa do Moute-mór, i 
esta om condições de melhor contri- ; 
bnir para a ])roaperidado daquel la es- í 
taeão, Hoiu prejuízo algum dos seus j 
cofres : 

5 ' A celebração do casamentos, o 
registro de nasoímentos, casamentos o 
óbitos; o a l is tamento eleitoral; a p ro-

! ]>ositura das acçòas; o pedido do |>ro- j 
1 vídeneias adminis t ra t ivas , iioliciae ; ou | 
! judiciar ias—tudo será mil vezes in ti 

radores de «1 '.lin* sentimftnto.i do ! para OH m 
|1'aubtov q u e se t ra tem nom cent io p 
I puloso, a meia hora do percurso 1er-

BAQrisa 

Ticndres 
Pr.ils.. 
ilMhblIi l-'.O 
PnMn - •.. 
Portugal 

-York.» 
fcíjbeianos . . . . . . . . . . 

r.xtr 
t'ouïra banqueiro«, 

0> A* VITTA 
li 'J| IS 

7 Ml 
I-' 7| 10 

'.•17 
Ui7 
717 
10 ß 

IQÇVjO 

} to Po r t e l l a ,Campos Por to ,da Tribuna,úo j — - n a i — 
I ltio, Josú Augusto d e S o u / . a L ima .Mar io ; p a r a u r odaoç&o d 'O p/m rol, q u o 

rcupparecer om J u i z do Fora , 
r epreson tun to j ent rará o jornal is ta Azevedo Jun io r , 

' n :Wi t'.'.ili .-íii ..«.if»,. !.. ill./-* ,t 1 muito bri lho o 
' d l » U.. 

Jo> — 

12 1 1 a l i 
Centra a caixa matriz, li 11 - a li .".jS 

P r a ç a d a coi*ii i i«kr«*io 

Bob lim do morim nto do café cm S. Pavio 
Dia 2ò do abr i l do 1001 

I K!O,.IOH<J Augusto ue nou/.a j.^ima, .uario Pura 
Beys, do ( or, tio Paulistano, Hi lár io J (] 0 V O u 
Fre i ro , da Plat ca, e 
des ta folha. ! q i l o rodigiu com 

Anompanhávtt também o en t e r ro o ([0 i'ÜÜCi 
rovmo. conego Eugouio Dias Leito, ! , 
v igár io da , arochiu da Consolação, que, , p B«leant»das w. ob ras da ogro-
,,o cliogur o prés t i to ao ccmi tc r .o d» j , u a t l i . . , ,„ j t t , . > U n o | . o l i s . „ p o r a - í o 
ÍJonsoluçao na respect ,va capella ce- ! J

b l . , ) v o m u n t a „ , o n c i U B f l o . 
i ebrou o oftlcio «lo oncoinmenduçuo. i 

Os despojo.-» mortues «lo dr. Klias i 
F a u s t o foram iuhumudos on, jazigo por . 

que o 
-I munt« 

Enlrn'ü Norte 
l ira/ . 
I ,nz e P a r y . . . 
Borocabana . . 

1 fi7< 
725 

T o t a l 2.102 

Sal, i lo : Norte 
lira/. 
Pary o L u z . . . 

Ü.S-1 saccu'i 

4.!M;3 

To ta l r , .! ' l7 

p e t u o d i fainilia, naquello cemitor io . 

i i n i s l r c í p s r l u g t i e z 

Na villa do Mattão corro, o com 
i fundamento , q u e algumas inf luencias 
: alli res identes traíam «le a r reg imenta r 

part ido p u a concorrer ás u m a s nas 
' próximas eleições rnuuicipucs. 

L'ui te lcgramma de L i sboa , hon tem I O dr. in tendente do Araraquura «»ro-
pela manhã recebido pelo sr. corise- hibiu a en t r ada d = qn ihjuor pessoa no 
lhotro Camello l iamproia , dava-lho a ; resetvutor io dou Pini ie i i inhos. salvo 
t r i s t e noticia de haver fai lecido na- levando auctorisaçáo por escr ipto 
que l la capital o cunhado de sua exma. j *»•—•• 

! cença ao sr. Antonio 
ra, escrlvfto do p.iz 
•Santa Posa . 

An; 

Vendido : Para S a n t o s . . 
Para Uio 
P a r a consumo 

— saccas 
795 » 

T o t a l 7.15 

Passagem cm J u n d i a h y — 
para S. Paulo 

Baldeação em C a m p o 
Limpo— pura H. Pau lo 

To ta l 

Baae d o dia por 10 kilos . 
Marcado, ca lmo . 

HEtiVMO 
Entrada* : 

D e s d e 1 do cor rou te 
> » do 
fiahidaa : 

Dosde 1° do co r ren te 
» » de 

Existência 

esposa , sr. cap i tão tenonto tíoarcs Au- ' | . ' o m n i concedidon t r in ta 
d f é a . 

l]in v i r tude desse liictnoso a c o n t e -
c imento , o s r . consolhoiro Camel lo 
j j ampro ia o aua exma. consor t e re -
g ressa rão hojo para o líio do Jane i ro , 
om car ro especial l igado ao t rem no-
c t u r n o . 

Polo mesmo motivo, foram suspen-
sos todos «»o festejos p ro jec tados em 
h o n r a ao sr. minis t ro po r tuguez . 

O f'o> nu i cio dc t ão Paul', apresenta 
ao s r . consolhoiro Camello Lampre i a 
e u «na exma. esposa aa exproasões 
do^raaio p r o f u n d o pesar. 

\ i s i t a - «! 

lias de l i -
tisto N'ngtiei-
di-. tri elo tio 

li' Se so dissesRO ao cor. 'rai 
; t rem do passageiros c 
I duas vezes por dia, ou, untes, que os 
J moradores do ci'.liits j'iiuato» a<". t«':in 
( p a i a Capivary o trem da tardo, núo 
! |»ri!vai :0ô a ' ur-juwel.t: poi", alem ti« 
j tal couimodidade, é muito saindo que 
; .'. villa de .'douto Mor dista d i a : es-

t re i tas í».-gu-is daquella estacão o a ci-
i i l t t io do Cajiivary está a duas lo uui 
j t meia. 

Bem KO vê, pois, quo, mesmo ?.ob o 
! ponto de vista relativo á estrada tie 
i rodagem, a villa <lo Monte Mór d:i 
; apenas uma vantagom nngatoria do 
i meia légua, que [»ara um cuvalloiro já 
I penico altera. 
I Eis, em summula, as ravões, por a«-

im di/.er — mm-,«m, quo militam em fa-
vof tios ti iro itos da C.imara do < i* 

I vary. 
I iNlui i con vincentcs s. o as razoes tio 

iça. 
.bilio ^faehado, b-uto do I »i-

'leit«», publicou, em P* 1 i. r iu trabaii:'» 

du 

o ni ern j). ri 
, O dr. 1. 

da Irncaferencia da fazenda do sr. Ar-
ruda Campos, não impor tou t r an s i e 
rericia de domicí l ios alheios, o qua 
a l iás seria o cumulo do a b s u r d o . 

it* l';va p u lerar , om ul t ima ana ly se , 
q u e todos os negócios da es tação E l ias 
Fausto, salvo uma ou duas ex epçoea, 
oborudos do impos tos exces.-.ivos de-
cre tados jiola Camara do M o n t e - M ó r , 
eHtâo de j ortas fecha las ha quusi um 
anno o á espera 'io providencia^ quo 
jf se vão t o rnando demoradas . 

O C-jngro .so não dove, pois, pi o-
crast inur a dec isão desta pendr oc a e 

a cuda um o que <• s e u — s e m p o r -
i'i t empo.» 

— O si . Jo.iú Ilo.(rigne.-i Cardeal , d is-
t íncto o pres t imoso negociante na H >-
taçáo—Elms Frtristo — anti,','.'. M o n t e 
m<o—tendo jns* '^ "»••"-i o"^»»*" 
, . : j r , . ' - . „ . f i Municipal da villa tie 
Monto mt'-T, procurou urn meio de li-
• riir-.'io da jur isdicção del ia e, g r aça s 
ao seu espir i to p resc ru tador , depo i s do 
consummadas indagações , achou. 

Via o sr. Cardeal quo a I azonda— 
f^neluz — per t ence a Capivary, coní ina 
com os fiin ios do sou a rmazém per -
teucente a Monto mor, e x t r a n h o u -e -
meihan te h.-,'••> o empregou t da a sua 
aetividu.le, ;.lé quo de..cobriu quo o 
Bibeirã» ' o ni ro 6 a divisa en t ro os 
municípios <lo Capivary o Monte mor. 
Ora, OKU r ibe i rão tica além tia e s t a -
ção— Eiius Faus to — o por ella o seus 
arrt idores j>erteuce ao mun ic íp io da 

ai y, «juo por tanto t empo so viu 
do do quo é seu . 
ni1 's aqui as tbvisaa do mun ic íp io 

E m ou t ro pav imen to do prod io 
; acham-se 

Ao b a c h a r e l Alitrit.» Silveira, | ro-
motor do f tuverava , foram concedidos 
sessenta d ias do lic«:nça. 

sobre 
! ,'x S. lar!.-,, , 
I çao do ali.a-i 
í nicipaoa, adi. 

lo t. 

> E 

Fi ; o quo diz a 
I 

eco»iid I lo uma » 
( ju in to ás d iv i so 
ni.itra'i vas o j'i«l 

les villas. 

Lapi 
p ri v.-

D.i 
«le C 
r im. 

A 

va;v e as i- ;s fine fo rma-

no.-, va 
cuitlar 

) nogoc 

n v j 

Or | 
Na 

hojo 

l - l t ty 

f>5.^»78 saccas 

G0.03S 

36.028 saccas 

E s t a nesta capi ta l o sr. Manoel Bo-
dr ignes Cardeal, es t imado commcrcian-
em El ias Faus to . 

In te resses locaos t rouxeram o a S. 
Pau lo . 

Em Campinas , na casa de res idencia 
da ara. d. Maria C. igelte de Barro*, 
á rua Barão do J a g u u r a , houve um 
começo de incêndio. 

As bombas do serviço do ex t ineção 
não t iveram ocousião do funccíonar . 

Q u a d r o s d a m i s é r i a 
Dias Simões 

[ j e s u . i i r w 
j 'li I.KG BA Aí HAH 

D e n t r o as innumoras j essoas q u e 
vis i taram hon tem d sr . const- 'heiro \ 

' Camel lo Tiam]>reia e sua exma. c o n - i 
sor lo, ap resen tando lhes condolências 

' pelo ;• * -11•«: p r o f u n d o q u e acaba ram de 
I soDVer. tomamos nota dos s e g u i n t e í : 
j Srs . : commendador Kernardiuo de i 
] Abreu h e x m a . família : conselheiro | 
; Dua r t e Bodriguos, Manoel Vieira Mar - i 
| t ins, commetidudor Loure i ro da Cruz , 
j o exrna. esposa ; dr. F ranc i sco tio To» 
. ledo Malta o Cândido Bodrigue«, se-

eioturi- f tia Just içv r da Apri« nl ínra: 
! dr . J o ã o Monte i ro e e i m a . fumiliu; drs. | 
! J o s ó V icen t j de Azevedo o A írodo 
j ( i u e d e s o coronel Eniygdio Pi-'da-'e. 
j pela t omara dos D t ' p u t i d o s ; J Sf 
; (.'oelliO tia Bocha ; tlr ígnac io de Arru-

da, p r e s i d e n t e tio T r ibuna l tie Jus t i ça , 
! Alf redo Fonseca o exma. esposa, d r . 
' Bit tern ourt Bodrigues, m'-mi s d a 1 

! commisâão do fest.-jos ; Camíl lo S a m - | 
I pa io e exma . família : Manoel Vieira , 
[ B i t t encour t , Muria Notzuer , mr. e tame. ; 

J e a n Salvador , o o u t r i s pes-joas. 
j A s 4 1 pi «1» turtle, o sr. consolhai 1 

I ro f'amell«» L a m p r r i n reeobeu a visi ; 

haua to < hristovam ( 

secção livre de : o 
»nblfc .mos urr. app^llo 

d i rec tor do Orphaoa 
lombo li t igo á 
do, sol ic i tando 
para a co in t ruoç 

-le 
t ' e meninas , 

Mot'«ics. 

Tombo, 
a folha do 

pie o s r . 
( i i ris to vam (;o-

ipulaç io tl -sto Est i-
I s eu vtlioHo aux i l io 
o iio edilie.'o para a 

ill i Pru 1 • .t : 

«Capivnry. f.i 

de 21 do in 
nnicu —partir. 

e doKcoráo j 
cut i i no ri • 
ao d-r. 'e a-ié 

i n. 
10 de 

,rço -lo 
o ib. r< 

•il : 

«lo 1 lb 

Capitai 
á f ient 

i oi o 
ao camini do 

E - t 
üodri 
tio r i 

Da 
Ital ian 
cebeint 
d;» elt : 
liaou « 

lad. 

. i ca]li 
do Ol 

îo « 

tal o rfl 
!Hgr. 

P ' ' -cho 

\ .»z. . 

LO, 

i )iv;.-: 
e Pira 

S u i t 
oío ri 

< ".'.mara Munici t 
o:.: li-piidar esto 
o, en tendo. :do se, 

Camara de 
o, reconhecer 
.»en lo-no5i, no 
pa ra o , pod«. 

i deve 
impor -

i se, a res-
Monto m r, 
i o i nossos 
caso con ti a -
res co m p o-

ço : -.a.--Ao nor ' o 
ncriba, correu io 
ido espigão, em Î 

fina com o 
1 ; vi a -j por 

mi'-yt lo, quo 
as 

» tio 
'or to 

li 

Di rec to r ia t)o 
estabelecid ' 
commuuicu 
o da (iir.jct. 

l l l f ) Commerc 
ne -.ta ' apitai , ro-
,(» tio r e m l t a d o 
ia, caio se roa-

ru de m:i to n!:::uo. 

iinuincuiri-noB que, em íuh 
ção a i i .ma Vieira Cu ião, f«i r 
Hida, fill Villa li'.,- !::u, uma BÍI : 
sol» a razão social de ÎÎ. ' l u i i o 
VL ira, d:i t jual fazem parto os H; • 
( in ião F.ibfãro o u.\ fu ó Luiz 
teiro da Silveira. 

' i t u I 
^ani-

male 
do 

L"J d". 1 iUl 
üí», de 'J ' 

P a r t mb 
lio ribt . ; . 
gem e qi:< 
a sua e «n 
üioll' tr.i i : 
ca na i,; 
' '.u-n*'iro ( 

n. !•;, I .f • 
março tie I 

le 1 -7tj 

ri! lo 1 y. ' 0 
IH do 

abr i l 1-72; ! -, 1 : r 
» abr ! F , F í»2, 1 
7, !b in.- março .!< 

» .i F I . ! 
. ) tio abril 

p. n 
l-cill, 

) t. 
al .ni 

I d t 

c u.tPic rv ii 
rn'irrt» do 
Monto mõ 

Nard 
Loi 

N I , F 

m o r das agnu 
os ; ao sul, cot 
cf m o do Tii t'j 
com o î de Monto mór 

i a, p.i .sando as d ivisas 
îo Carnr: o utó a sua 
m o rio C.ipivary o polo 
atidos o es t rada quo do 
ti d u z a I'iiM II".!> !, ter-
ii'.i 'n .la liizonda dos 

; F) do m irça d : F , 

K ü D ü i S T O S H , 5ÎIKVF M t- NT3 

«l » ribfcir . 

«lo Mu; 
t-a-amen 
C.u ul 

imbi; M na-t, 
Manoel 

. - to C.i 
oitCi.î 
a 0na 

; 

T r a í a ; - ! e r / t o í j a 
I» b i M ' I FmlH 

Para o infeliz Manoel 
recebemos 
Quan t i a publ icada . 
I>e anonymo . 
I )e cabo enfermei ro . 

Tota l . . 

112fcu 0 
l o f O.» 

U0t;»> 

t » . 

ta tio 
d e n t o 

dr. 
Eat 

drigues Alves, 
tí exmas. tiiln 

pro í-

:m.'itoIigica o de 
t, <!.-. 1 acu idade tio 
iniciou hon tem o 

te a osta cap i ta l , 
o ' r.ue St1 a cham 

aos cuidadt;« d o 
oRselheiro Camello 1 
ainda os scg-.iint» 

»ampreia re-
H t legi am-

Dos srs. M. Fer ia A C 
impor t an t e fabrica de fumos Uni ver* 
•al , de S. Felix Bahia), r ecebemos 
doua boni tos ch romos reclames, 

O sr. Ju l io Monte i ro of iereceu-nos 
ura exemplar da plantu dt» es tação da 
L u z , desta capitai , desenhada com a 

O 
cebe 
mas : 

D o sr. vice-eon-ml de Por tuga l em 
Santo« : —«En e os membros du c o m -
missão de festejos, em nome da colo-
nia portngue/.i», »prosentuinos senti lo-
peaames pela dAr tj ' je ne^to momento 

agentes da » e a b r n n h a v. exc* 
—Do Beal Centro Por tugoez , do 

Santos , o sr. ministro recebeu um to-
i legiamtna d e pesamea a«signado pelo 

seu p re s iden te ar. Viriato Cor re ia . 
— J»e Santo* :— «A di te^tor i » da < | manifes tou a 

O th . P / i r ro 
deira tl«-. clinica t ' 
molést ias ay phi! : • ici 
Medicina do Bu», 
t r aba lho quo o t'*t' 
de exama . tr eufi>ri 
a tacados de lepra • 
dr . M a r c . « d e » de 

A impressão qn*1 

ceben UA sua vwi 
1 u-/a • foi mui to 
fi* It a tin tr'-i" tm .to 
eufernma aíli r c ô l l . 

<> il! . t re proline >r se^ttiu hojo pola 
manhã para Campinas , onde examina-
rá enfermos ata-M elo terrível mor-
bus e visitará o Hospi ta l dot Laza roa 
daonc l l t c idade . 

Svbainvi q u e o dr. ( rabi o, era visi-
ta (jtie f'iX ao p res iden te do Fat.ido, 

«oosolheiro I iodr i 

: li.: 
(pio alias 
.juo pão 

« ) ra 
c % a l u a 
i.'- a falha 
d.- teto 
«ia Elias i 

Muito-
. io da t 

h a n c a . 

os lei tos p a r a os en fe rmos 
' q u o so t iverem de t r a t a r nes te sano» 

torio. 
Cada ura tom o seu aposen to mobi -

; liado com o necessár io conforto. 
A casa do s aúde do dr . Oliveira Bo-

i telho p reencho bem os seus fins. T e m to-
; dos os recursos para isto. E a r e j ada , 

limpa o espaçosa; conta com u m zelo-
so pessoal para o serviço. 

Exce l l en t e impres são t ivemos do q u e 
I alli nos foi mos t rado . 

Pnbl íca a Fa'.ha do Aortc quo fera 
P i n d a m o n h a n g a b a t em-se «losonvolvi-
tlo mui to o jogo do bicho. 

0 sec re ta r io da Agr icul tura docla» 
rou ao d i rec tor da Escola Agrícola 

xyitt.. in m y u e r i r a c ica-
l a , q u e deve cons ide ra r empossados 
dos respec t ivos cargos, t omando o do-

• vido compromisso, de sde (juo p a r a esse 
fim se apresen tem, os lentos nomeados 
para a mesma escola, embora a instul-

' l ução so eflectue no d ia l .° de junho . 

K c i i i i i i i o d e l a v r a d o r e s 
Conforme not ic iámos raal isou-so an-

: te hon tem, em Casa Branca , u m a r e u -
nião do lavradores , convocada pe los 
rs. b a r ã o tio Bio P a r d o , Josó C a e t a n o 

| do Fas t ro e P r u d e n t e J o s é Corre ia . 
Ao meio l ia , achavam s o n o paço da 

C a m a r a Munic ipal daquel la c idade, 
: a lém dos p romotores »la reunião aci-

ma refer idos, os segu in tes ars. 
Dr. Antonio F r e i r e d e Mat tos Bar -

roto, coronel Josó do Vasconcello» Bit-
I t o n c o u r t por .si o corno r e p r e s e n t a n t e 
| do d r . Alfredo Guedes , Josó N o g u e i r a 
| de Carvalho , Antonio Si lvér io de S . 

Musa, coronel João Gonça lves doe 
! San tos , t enen te -co rone l J o a q u i m Fer-

reira de Cast ro , conse lhe i ro José Dnar -
' te Uodrigues , r e p r e s e n t a d o por seu 
, a lrniiii.str.idor, .João Cae tano de Lima, 

Lino .Toso do Nasc imento , Jo sé A. do 
1 Ol iveira Hor ta , r ep re sen t ando t a m b é m 
; o sr. Antoni - F. de Carvalho, F r a n -

cisco Aleixo de < 'arvalho, Leopo ld ino 
ido Lima, Adalber to (}. dos San tos , 

Buphael do Pau la Lima, João N . do 
Lima, Francisco P e r e i r a de Castro, 3 . 
Anna E . Correia , r e p r e s e n t a d a por P . 
«Jose Correia e mui tas out ras pessoas , 
cuji/S nomes nos e scapa ram. 

A convi te do s r . ba rão do Bio Par-
do, diri;.;iram-so oa p resen tes pura o 

j s i g i t ão do edifício, ab i reun idos , fo-
; . i expo-dos os fius da reunião. I n i -
c i .'T!: • 1 o * s o a «lis .-UM •.-.>, o s r . coronel 

. \ a s ' o u ello3 p iopoz que , para me lho r 
' M• • resolver sobro u m a med ida qtie, 
' d :;ccor F) com o dr. Alfredo G u e d e s , 
Mem (.?.-.i ududo. a< convoca.iaem os la-

vra l t . r . lo f «tra-; comarcas v iz inhas 
para uma ou t ra reunião« f icando ad ia -
• tu, a «ii.-cu-eão do q u a l q u e r assumpto» 

1 -to acceito, iicou «F-FPerodo c o n -
\ .car es lavra Ior«\H dc Ca:1 a B r a n -
ca, S nta Cruz dus Pa lmeiras , S. J o s é 
• lo Fio Findo (• Mo oca pa ra u m a 
grand ' - rcuniã », >\ e foi m «reada p a r a 

' .. ,|i:i lõ do m i o proxirn om Casa 

al l i . 
aaug- pui!-. a :- I. 

po a 
auatfi 

Bati 

in .ur -ura-

n;.o oatavui. dev 
n ia. ar i'.s » 
em actis mt, 
por fim cot 
\ radores o« 
do tii a ! .'> d. 

pg-iir 
O": ,i o- .:.ient-

i resolveu 
s'-rruintes, quo, 
batri'.:tos, t èm 
es.x'cti v oa la-

reun ião 

i" cos 

Mo 

desagr 

it! . 

Oubiso r 
hospi tal t 

i'lavei, pe 
•nfort-í d' 

r nda 
a Cu i 
taça o 

i v ar v e ali 
I.ü i t aus t ' 

para a «so mo .* i 
r ibeirão Carneir«. 
ser eloitor da viii 

Munido de tal n 
ingresso de sua (u/ 

Uno, i , 
. Theophi lo .1« 

fazem la p e t e : , 
igia o 1" ja l I i 
, mudou a sua < 
margem direi ta 

,1 ; 
p.c r 

que 

iu tn i t» d 
uts-mo r. 

urso, preparou 
nda toda para 

do Mt 

pr. li' H te.» 

Ao povto do Santo«, em t ransi to 
para o Rio de Janei ro , chegou, no va-
por italiano Ht Umwerte, o sr. dr. José 
Gaboon Nogueira da Gama. que exor-
ei« o cargo d# censo 1 kvaaileiro no 
Por to . 

Oa aoaaoa eollegae da imprensa lo-
t a i fera a a botão cam pr ime* tal o. R a 

, s . a . f a l a r i a 
ipnn«Bi 

lonial Por tngnuza , penali ada p«lo fal-
let imento d o vosso p rezado cunhado, 

correcção e fidelidade roru q u e o ilis- j aeatwl^a «obdolências . —Bit ten 
l incto ar t is ta cos tnma fazer os s e u » ' e * > n r f c 

t rabalhos . 
A imprt se.V) b thogrnph ica a e '.rea é 

digna também de louvor, não só pela 
d is t r ibuição p rópr ia das eôres, como 
pelo n í t ido t rabalho , qne r ep re sen t a 
eonheeimento da arte hthogrsphira. 
Na casa dos srs. Daniel de Abn n 

& C'., k raa l.r» de Novembro, está ex-
posto a á venda aeta trabalho. 

mvinicipio da mer.ma villa, o íjúe fa-
c i lmente conseguia do governo. 

Mae é preciso notar q u e i r m e tem-
po a es tação Mias Fausto era )>atii-
monio tia Companhia \ tuana, c ,n:io »'• 
a té hoje, que nesse t empo já ex i s -
t iam negociantes e moradores ao pé 

es tação, cada qual com o aeu ter-
Itm ; 

A 
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gnes Alvea a neces- i 1a<1e de ser c h a -
ma la a a t t e n ç f o i f ü « poderes pn td ieos , r n n , , p rópr io e exclusivo, ca la 
para os ea^oa do lepra, on, antes, de ' , o m fe- .paetiraa ei íf tear õea. 
n o r p b é a , cttja estatíst ica n*o 6 ta lvez | |;i» 8 e á que a ea teç io Élia» Faus to 

— J>e Hantos : — « L a m e n t a n d o p ro - I grau le, urücamon* po rque o a n f e r - f, todos o» propi iet rios dos seus a i -
fnn.lamente o terrível go lpe .jn« nca- u > o s temeu» o traaaui'snto no ho->pit»lf redores, constit i i i i ido nina tal on tju .1 
ba d e f«rir rxes. e exma. família, ' 1 ° « "âo tem condição alguma para en t idade col lec t i f» e disti i icta «la pos-
r e i» a i r reparavel pe rda êo taseo p reza - j reeebal-oa e mmfia m o i os ps ra Ira d,, « r Arruda ( 'ampos, se p a s ; a -

A f Ih 
roa GiO( 
q n e s a í 
t r i io ' : i 
çara de 

, \f it o d-
mdo Nardi qu , 
a t ie tor idade con 

i seppe Beg ir. e, quo o 
mor te , a a i c oi i ludo 

d c Ia-
lo liado 
Reu pa-

am ea-
M - o 

I A ( H 
r.lo Prado, 
bibriel M. 
ei -I • df 
M » CA : 

I Z P A I . ; : hV- dr . E d n -
tenen to coronel Ignac io 

da Burros e te n o m e coro-
Facerda. 
dr . A u g u s t o de Mattos 

p . ra eile-

d o cunhado, envio sent idos pêsames .— ta l -os . 
Bíanoel Homem de Bi t teneoort .» 

— D e Campinas : — «A di rec tor ia da 
Soc iedade fie Bec^ßcrnc i« F'ortagneza, 
ena s«*n nome e no de sens eonsoeios , 
apresenta a v. ete. c exma. esposa a 
expressèo de sens sentimentos pelo 
Inrtnow aeoatoeimenle qaea privada 
eoatianar a r 

aeompanhar por duas pra^ 
c t m r a | ri. Lo de l îegine. 

Na porteira d t fa en la da î îoa Vp*-
ta, o c a i u declarou q u e so n ã o lhe 
dt'sse dez m»I réis nu» pr<-seguiria. 

A exigência foi sat isfai ta , m*s 

Barreto , coronel F r a n - i . c o Soares e 
J« o Fei raz <le 'biqueira. 

S. Josi IO Pio P.AKDO dr. J o s é d a 
(Josta Machado, t enento-coronc l A l i -
pio I>i;is e coronel J o ã o Novo. 

A S n p e i i n t e n d e a r i a das 
blicas foi anetoèisadii a 
2275$ nom a con«arva;fto 
de Parahybnoa a UÉTagualaitrba, e ] ca la uma .la« snss partea ? 

com iderôeo serviço na eetra- ! Nem eempre. Em Direito, existe 
êm de Haato Anftoaio da Cachoei ra 

t I tÁM a Am. mmmmtAí̂  }|g| | 

Na reun ião havida, manife. t a r a m - s a 
as pessoas p re sen te s favoráveis á ba i -
xa d i alurio, á BUppressão do í m f a i -
to de t ransi to , á d iminu ição d o i im-
post »i mnnic íp ies , e t ambém sobra a 
noces la le de rep r esen ta r - se ás aa-

logo t rudas de fe r ro ped iudo a baixa d a a 
ta r i fas de a »fé. 

m m 1 T a t n b e m se t n t t oa da sa spensão 4 a 
todo em t .1 Vai ,er reforma-l«j o a rgumen to das remessas de café, havendo peqaaaaa 

paesagein do obras de adap tação do p réd io supp le - ! d i scordanc ies sobre e s t e ponto . 

; ram para a villa de Moarij«m6r con- pres > foi manda«lo em B b e r d a J e 
i g lobados na in iegra l idade d e sua f a - no on t ro dia. 

Obras P u - zen«ia! | — 
d e s p e n d e r 1 A passagem de um 

da es t rad« : caso significa sempre 

At iba ia 
a ! by pot hs« s dos tmrrenm enamva<'•', qn® j g«do insni 

" ^ «a> 

me/uar a escola-moùelo I md n'r dr O ar J o ã o Cae tano 
rad io 

i t é a a b a n c fi cio d a a t r r i d è a 

M Tars, vi«to o empreiteiro baver ni reeau o eapaçoao £radio 
fluten La a verba a uctor.se. ia [ prmda'ie, para a «la sa 
Ha aarvim. »raaaWa 4e Ki 4a aaéa. p a r a aaaalfte eerv iço . 
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O COMERCIO PE SAQ PAU L O - 2 4 dê abril d« 1901 
Mercado 4« café 

1UO, 23 
Ent rada» . . . 
E m b a r q u e » . . 
Wercado, cu!mu. 

« ,011(1 MM«* 
11. OiO • 

S A N T O S , 23 
Mercado ilo esfô : 
Vendaa J e l io ' i , l i ' . ' M a .ccas . 
Vendas dosdo 3.'<2<J00 » 
Babo do dia, <i$2UU. 
Morcailo, frouxo. 

Cufú embarcado, 22.U<>5. 

E u Iradas, 9.101. 
D e s d e 1.®, »03.914. 
Dosdo 1.» do julho, 7.1ÉC.603. 
Média, l'J.71i(i. 
Ktocli, fiD6.929. 

Pnliidf.E : 
P a r a » E u r o p a , lSli.2ir>. 
P a r a 09 EatadoB-Unido.1, 128.133. 
Cabotagem. 717. 
P a i a EaouoH Aires, íliO. 

Cafd Jespnoluido, 37.007. 

Cnfó ba ldeado hoje : 
Na Paolini ii . . 
Na äo rocab»na . 
No Campo Limpo 
No Braa . . • 
No P a r y • • • 

MM pro i imidf i ' IM d e Bark lay , nau-
f r a g u a uiu u a t i o , p e i s c e u d o US pea-

P a r i » , 2 3 
O ar. DolcasHo, min i s t ro das l lolu-

(jões Exter iores , rucelieu um telnfiram-
ma de T a u g e r d izendo nu as forijas 
fruuooxas s i t iam os ii. revolta-
dos em Tati le te . -

l t o m n , 
O sr. João Gioli l t i , niiiiiatio d o I n -

terior, di r igiu uma circular aos prefe i -
tos rocomuiondnndo-Uics graudo r igor 
na applioação d» nova lei sobre iinini-
graçfko, r igor «pio ileve sor obse rvado 
expeeiiiliuouto com relação lio l írasi l , 
para onde, ili/. o minis t ro , s e g u n d o 
consta , os colonos, q u a n d o con t rae ta -
dos, r ecebem mui t a s promessas q u e 
não tão c u m p r i d a s . 

Tota l 

S . lVt !>rs>>u< f | », 2 : 1 
O esar Nicolau I I r c r o m m e n d o u no 

commandau to das furnas russas nu 
Maudcl iur ia q u e e s e r ç a g r ande r igor 
sobro a popu lação daqne l le torr i tor io , 
afim ile v ingar ti des t ru ição d e pa r t e 
da es t radando fe r ro e o assalto e sa-
q u e das estações, p ra t i cados poios 

11.681 china. 
4,797 O esar declaro n mniB d i spensa r o 

14S auxi l io das forças alliadafi, por ju lgar 
CS ! nquel lo t e r r i tó r io deba ixo do sua in-

1.972 fluência, o Ique, por t an to , as forças 
russas deverão Agir i udepondou tomeu to 

1S.G5B iln neçii» do» al l indos. 

T e l C g T í l I í H H J J S 

I N T E R I O R 
K i o , 2 » 

Geal ison-su hoje a sessão do Con-
se lho Sup remo da Cor te «lo Appello-
ção, dc-.iguiu1o p a r a scroni ap resen ta -
d a s a» informações do chefe do poli-
cia sobre depor tação do Antonio 
l iovlido, e eu> . i r t u d o do habeas corpus 
r e q u e r i d o pelo d r . Leopo ldo D u q u e 
E s t r a d a . 

O dr. E n é a s Galvão in formou no 
conse lho t;uo Antonio J lo i l ido fora d e -
p o r t a d o p o r ordoui do governo, o quo 
o cliofe da policia íòra apouns execu-
to r ileso.» ordem; q u e oómento em ho-
m e n a g e m ao conselho p rocu ra r i a de-
m o n s t r a r a lega l idade do neto d o go-
vorno, que , d o p o i t a u d o l íorl ido, pra t i -
cava um ac to do competonc ia adminis-
t ra t iva , inl ieronte \ soberan ia nacional . 

Aecrosconta o chefe do pol ic ia quo 
l ior l ido , a té o momento de sor orabar-
c a d o , não p rocurou provar , nem ao 
inonos i t lkgou, quo fosse c idadão b ra -
s i le i ro . 

O dr. E n é a s Galvão te rmina d izendo 
q u e falleee oouipJ tencia á just iça lo-
ca l para conhecer do acto do go-
verno. 

liin seguido, o Conselho ju lgou una-
n i m e m e n t e não ser da sua compe tên -
cia o ju lgamento dr. qnestão. 

O advogado dr. Duque Es t r ada ro 
co r r eu dessa decisão pnra o Supremo 
T r i b u n a l Pudornl. 

A s e s i o do Conselho foi p res id ida 
pe lo dr. F e r n a n d e s Pinhei ro . 

Os desembarga . lorcs F e r n a n d e s P i -
nhe i ro o Cintra dec lararam quo vota-
r i am pela re-ponBaVulidnde d o choíe 
do policia se o paciento apresontn. io 
u n a deni::i ia devi lamente ins t ru ída . 

Corvo :üo o dr. Kuóas Galvão po-
d iu demiss.io do cargo do cliofe do po- I 
liciu, io^;o depois d.i so-Sso do Conse -
lho • t io nnbemoe. rori. Di, ':e e.- -;i no -
t ic ia se e. !.!-! miara . 

Cons n ir." oVíiH' a" sognintes i n - [ 
forma, i i - sobre o caso do sr . C i n t o - j 
d io de Mello. 

Keso nimiraiito foi -oi to p o r conse-
lhos do um senador , ii .lluonto pol i t i -
co. ha pouco chegado do Sul. Depo i s | 
de ouvir a opiuiào de' se polit ico, o 
ilr. Campos >alti?s osi;roveu urna car ta 
no contra alrairnuta l into da Enz , mi- i 
i iiatro da ;f:r. • l.a (.rdaníindo que •íi 
d i s s e l iberdad ' ao ar. Cus todio de 
Iríello, o que foi ouraprido, son'. seien-
cia do aiDiimiite E d u a r d o WandenlíolU, 
chefe do t a l ado mnio-r general da Ar-
nailii. 

E s t e ofGeial, me l indrado com tal 
p r o c e d i m e n t o qu<- vai òo encont ro s 
p raxes estai «duo;,!.'«, r,n:/ pcd . r de-
missão do ca t çâ . ci egaudo taesmo a 
escrevo:' a pet ição, ma-', ol s tado por 
amigos, r .vgou-a uo Ar-onal da J í a i i -
rilni o reíi . iven a continrtar no cargo. 

M n r i r i t l , 
Corro quo o governo da I n g l a t e r r a 

p r o p ô s ú J l e s p a n h a a t roca do fo r te o 
ostreito de Gib ra l t a r pela i lha do Ceu-
ta, lia Africa. 

I . i m a , 2 3 
Pa r t i u pa ra o Chi le o miu is t ro b r a -

sileiro em Assumpção . 

Um forto cvc lone des t ru iu a povoa 
ção do Uagu iuú , fuzuudo a lgumas vi-
ctinins. 

H t i c n o s - A i r e s , l í : l 
Nns mnnnbifin dn n«#|iri»flfn lif.i-jonf 1 -

na na l íahia l í l anca foi mui to bem 
oxecutado u m simulacro d e com-
ba to . 

Apesar da forto epidemia do varíola, 
a es ta t í s t ico d e m o n s t r a que. d e jane i ro 
a março dosto anuo, o ob i tua i io foi 
m e n o r do quo em ogual pe r íodo dn 
anno passado, sonilo a di t lerenea de 
õõu casos. 

S a i i l i : i ; | 0 . ü , ' í 
O reconseamonto mil i tar faz p rever 

q u e em 1 '• U'J e s t a l ão p romptos pa ra o 

—No /.alras-corpm r e q u e r i d o p o r B. 
J o r g e F l a q u e r • favor d * Viotaliiiun 
Paro/.aoi, m e u s a d o d e passar uo tas 
falsas e m I t iboirâo P re to , o ilr. Aquiuo 
e Castro, juiz federal , dou despaoho 
m a n d a n d o q n e o paoien t» compaieces -
ae uo d ia 27 d o c o r r e n t e ao moio -d ia , 
para t e r lognt a di l igonoia. 

—O procurador da Rapubl ina ro-
que ren ao dr. W e n c e s l a u do Que i roz 
q u e se ofãoiasse ao d r . oliefo de po-
licia, hfl tu da ser env iado ao ju izo fo-
doral d o Es tado do Minas o lóo Gui-
lhe rme Alvos Teixeira , preso um P e -
drogti lho por passa r no tas falHiia, vis-
to o mesmo sa achar p r o n u n c i a d o por 
aquello juizo nas ponaa do art . 241 
do Código Pena l . 

—O d r b e r n a r d o ile Campos rcqne-
reu nos au tos om q n e Autonio M e -
raudola ó acciiBado d e passar no tas 
falsas em Itio Cloro o, q u a n d o preso 
foram encon t r ados om >eu p o d e r mais 
do 70 notas falsas do valor do 5S, q u e 
fossom os mesmos nutoB env iados á 
auc tor ida i le do Campinas , po ra aver i -
g u a i sobre a passagem feita polo réo 
do ti daqucll i is notas uuquei la c i d a d e . 

lím Casa Branca foi presa uma r a -
pa r iga i tuliaua por cansa do ter s ido 
r ' i p ta t la por u m pre to . 

Eornm mui to concorr idos os fostojos 
om h o n r a ile íj . Benedic to , roa l i sados 
t>ui Dourodos a 21 d o cor ren te . 

P a r a ab r i lhan ta r os festejos foi u m a 
banda do musica de Uihcirão Boni to . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje: 
O ar. Aloxuudro da Silva J ú n i o r , ca-

pi tão do corpo ile b o m b e i r o s . 
A ara. d. Elvi ra 1'olto, esposa do 

dr. Pallio 1'olto. 
O nosso i n t r ans igen to corre l ig ioná-

rio, s r . J l iguo l L u z o da Silva, pro-
vecto advogado no nosso fõro o pao 
dos d i s t iuc tos l i l te ra tos d . Erane ia-
ca J u l i a da Kiiva o d r . J u l i o Cesar da 
Silva. 

A senhor i t a Bea t r iz Lima, filha do 
sr. J o s é Ignac io Pe re i r a Lima, 

—Contvaotou easamouto o sr. E d -
««rd Nobre do Campos com a e x m a . 
bonliorita He lena L e ã o l iourroul, dilo-
cta f i lha do n isso inquebran táve l cor-
rel igionário dr . listovaui L e ã o Buiir-
roul . 

A' Camara do Bôa E s p e r a n ç a foi 
ap r e sen t ada em sessão uma r ep re sou -
tação rce lamando o nngmento do im-
pos tos para os negociantes estobelo. i-
dos fóra do pe r íme t ro da viila o pa ra 
os mascates . 

serviço do Exerc i to ÓÜO.OUU h o m e n s . 

í : I S':i r i s , 

Par i in para Tau,nor, l evando cai t a : 
de prego, o ert izadi r f ranoez Jhmsaz. I 
E , t a facto ae p r e n d e aos ú l t imos tolo- | 
gr n u m a s r r ;cebidi s dalli p-lo Ministér io 
o comiminicaudo a si tuaç.io d»-, t ropas 
f raucezas . 

F A 7 - . S Í / S S M . L Q S S 

SA NT ANNA 
Assis t imos I,ontem ás exper iências , 

para quo toda a imprensa loi convi-
dada, do grande JJioyiaplíô Lttmiere. 

O t f o r r o i e i & s d a » m a s ( 
Com uma varf< do t i r a r esmolas p a -

ra N. 8 . da P e n h a , andava por ab i o 
Porfírio F ranc i sco da Silva, naoionul, 
d e 41 annoa d e «idade, res iden te om 
Campinas , a pedir , d inhe i ro aoa t r ans -
euntes . 

Assim arniaJo d ia r iamente , o nosso 
l iomem t inha ga ran t ido almoço, j an ta r , 
l iotei e . . . ia v i v e n d o . . . . 

Anto-honlem ««»pon/íii u m gnntu tor-
rivol o Porf ír io , o ia mui to soengado 
da vidu paru a oáa», i s H 1|2 da noi -
te, a c a n t a r o l a r . , i D e reponte , don l h e 
u m a cnfamulade na perna , e o pobre coi-
t ado não se p o n d e mais tor em pó . 
Caliiu, e euhiu r edondamen te , d i z e n d o 
a resmungar ; 

—E' o Prov idenc ia qno mo guia; a 
Providencia q u e r que- eu mo dei to 
aqui , pois ostá d i re i to : já es tou de i tu -
d o ! 

E dormiu o malandro . A rondo o fni 
despe r t a r q u a n d o ' o pob re homem so 
libava quo era rc> q n e t inha um pa -
lácio o nosso palácio mui tos oposen tos 
cheios de d inhoi ro em ouro , que e l le 
coutava, c o u t a v a . . . 

No posln policial do Braz, poro o n d o 
o chuva foi levado, encont raram era sen 
poi ler um» ouormo gar rucha , ca r re -
gada. 

O major Tíost, 11° subde legado , man-
dou met lc l -o no Sadroz. 

1'onion um pifão levado do ca repa 
0 Domênico Ju l i ano , cozinheiro, i ta l ia -
no e morador ú r u a da Conooição, til , 
e ás 7 horas da uoito foi encon t r ado 
n dormir un ca lçada do r u a do Sáo 
Caetano. 

,Tã oo sabo : dormiu o resto da n o i t e 
no xadrez do pos to policial dn Braz , 
cora consen t imento do ma jo r l tost , 1." 
Nubdolegudo, 

— Torque não toma juizo o I íaphaol 
1'agnotti ? 

—Porque si"i toma caninha . 
E é vordnde. Ainda liontem & n o i t e 

n policia o enaont ron cabido na r u a 
Pi ra l in ingn, numa-bebede i ra t r e m e n d a . 

<J capi tão Jobó Deoda to , 4 ." sub-
delegado d o Braz , den- lho jioiiso... 

Domingos Francisco Martins, de. voz 
em quando , gos ta do passa r umas ho-
ras ngrndavois . 

Aute-hoii tem, foi joga r b i lhar na 
casa de Antonio Fer re i ra , ú rua Mon-
senhor Andrada. (Juaudo uo nbor reoen 
d o jogo, qu iz divertir-BO com o u t r a s 
cousas : não pagar o t empo o fazor 
desordens. 

Houve api tos , e n policia c o m p a r e -
ceu e o p r endeu , levando-o l iara o 
1 o:ito do Ura/.. 

1'aschoal V e n t o . — J á viram só quo 
li o ni e ? 

Po i s e3Ía g r a n d e homem 6 sapate i - I 
ro, mora á rua Viaconda do Pui n a h y -
bu, .".j-B, ó b i r ren to , não o p r e i i a a ; 
vizinha d o Õ1J-A, Alexandra f i a r i a , an-
da soinpro a d i scu t i r com ella, o an-

«CÇOM PI OOMPANRIU 
IM 
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•!!•% 

H it 
m » 
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CIS 

Chegou a 
I t ro h Ulli. K. 
'; no, sr. liuiii 

Î.Ji' 
I s ta 

n o s - A ï r e 
capi tal o 1: 

ato an g o v r i : 
Vi ai!.,, '.le. m. 

-, o minis- j 
. iigenti-

t'oilas a* in te ressan tes sennas quo ro- | to-Uontoui, porqt io br ignsse äs ilo vo-
Ipiodu: ' . foram iiprcsenlatlas com jiit.i- | ["qJ proHO o cccolliido ilO XUtii'CZ 

dez o p'H'feiofto. 
Kojo, l»!\?ci:i ospeetneulo, om quo 

I Kerüo cxhibidaH visuia da IZxpo.si<;fio j 
I Univoraal, gae r ra «Ii* China, fostojo» • 

ao d r . CrtHipOä Rulles cm Bucuos-Ai- j 

j do posto pol icial do Jíiftz, 
Uru alii os tá . 

roa etc. 
Não dovQ o publ ico par. 1 

Estil en fo rmo , atacai 
: r . Üoazlei. 

do 

: do .'iHHístir 
í c taculo. 

esto interos.iunt.o 
deixar j 

ospe- j 

n. ! • I 
i:uo nu 

m an 
»««H" ,, 

|ilautti(,,'õo3 
. tiiUüUiido 

cuoirnoB p re jn iz t-. 

C r t a n í H * . 
tá t e r m i n a d a a cama do p ra ta com 

quo o p r i n c i p e Nicolau pru tentenrd u 
ra inha H e l e u a de .Mon teneur o, da I tá-
lia, o dea t inada ao pritueiro ülliu doa 
a o » r anos i t f» liar. (.'3, 

Eeaa cama cus tou 17«C>0*) f rancos . 

m l i t v i «Ivo« 2 : ; 
í) escr ip tor . lonz. i lo l lamirez puldi 

cou um livro r ra tamlo d qno.itões 
económicas da I tcpublica Argea t iua . 

Nco.s;j livro, di . o ar. l i a m i r e z q n o 
oa impost03 na viz inha Tlepublie» afio 

4Ï>0 
l'y ca do 

g r a n d e 
Con tin nam finitadus a.i f;i>ic 

Eldo, "d j , q u e t'-m at t rahi t lo 
numoro do pessoa;;. 

<J.3 C-icJ. i i . ' , « CjI'lUOW-i!.!, J .u-
cionno Dory o o i.r. Lanzo t t a torn ]uo -
porc ionado aoa f requonfadoroa da(juel-
la caaa do divoraoca a^jraduvoia noi -
tadua. 

<;i:t;53((> AKTIIUU AKKVKDi» 
No aalao dc3ta i toreacente aociodnde» 

do Campinas, realioa-so h o j e um oa-
pectaculo-coneer to , <?m bonoticio d o 
es t imado proiVs-or C'esario Dias do 
Alollo, promovido por sou a n.utigoadia-
cipuloa, com o concur ;o doa maeatros 
' an t 'Anna ( ionics e Jos6 l i rac l is t to , 
d iversos nmadoroa o profevisorea, o 
corpo r.cenico tlo «Ciremio Arthtir Axe-
vedo» o a roc iodade Eivlrcicht. 

> no-
llois, 
i l ois, 

monores 
:•:<• s maior 

do quo 

Na rua doa I 
J o s 6 Vioira "in 
facadas a Cypiia, 
evadi il-,so. 

To lêg rapham 
t e r alii checado, 
zador Tonde ni. ••. 
b u co. 

.ncû . em r opacabann , 
;.isainon com dr.a-
,'oata. O assass ino 

sem I 
vi Lid I 

lia noliciar.do 
; lente, o c ru-

do Perna id-

t ics vo/.o 
o dnas v 
i-dt terra . 

0 e r l m a d a 
0 dr. Moi ioüe- iíeia, jt 

da o.11 vara c r imina ' , a 
do dr. Antonio do í iodoy, 
oxíiodãi l ion tem mandad 
preventiva cont ra l 'unlo t ; 
kallah L a b a q n i m , qno !i<. 
movidos p a r a a Cadeia I 

na í' 
r u o nt 

v.-«! . -i/é 
d.; do .Direito 
requer imento 
1." delegado, 

tie p i a ã o 
ai' "ei O liiz-
je eráo ro* 
: . 'dica. 

Entro oa bairro» do Rancho ( I r ando 
o Espe rança t ra ta - se de a b r i r uma oa-
t r ada publ ica quo, commnnieando cora 
a do Anlmmr.o. vá ter a Ribeirão Bt j - | 
ni to. 

U tc :ono ú p lano e secco. 

TVdccerani : 
Honte in , nes ta capital , o antif 

r.ocianlo s r . J o ã o Custodio doa 
i rmão do ar. Virgilio Cesar doa 
inspector escolar . 

O en te r ro real iaau so liontem no co-
mitorio .lo Araçá.;( 

Também nesta... wnpi ta l o or. Henr i -
ou o doa K ív, too l i í íca. 

O ou te i ro roalis^n-Bo h o n f r m , na 2 
licrca da t a rde . 

E m Tlabira, a sra. d. Anna J o a . q d n -
na «lo Almeida, mãe do rovino. J u l i o 
Engrácio. 

.Dt»vem ter aido ass jgnados l iontem 
os decretoa ab r indo ao son min is té r io 
o credi to do J . í i ' » 0 : S 4 p a r a p a g a -
mentos do despesas da rep resen tação 
do sr. p r e s i d e n t e da l í epnb l i ca em 
Jjueuos-Aiios o o que approva oa es-
tatuto» da companh ia do seguros ao-
bio vida -ri Universal. 

O pr. min is t ro do I n t e r i o r a n c t o r i -
Hou o d i rec tor da Escola Naciona l do 
Bolina Artes a p rorogar por maia 
quinze dias o prazo pa ra a inserip<;ão 

i á matr icula na refer ida escola. 

Hyftlenopolifc 
Acua « « 
â »tare tio» lai. 
ldum i-oin 7a 0|«' 
Idem com Mi Ojiu,. 
ÜKtmdn d» V dn Arariiqnnrn, 1309 
Ar̂ oti PnullitA 
In«p.mitina 
IIA lo rnullitii ». 
Mac ll irdy.. 2^1 
Fatiii Paiilisii.tm 
Ferro Canil Hanta Amaro.... 
Melhoramento da lirótai (com 

Ö« •<•( (» lonüsitdoA). 
um do í). 1'aulo 
I.Q|)tO'l 
Mrcknnlr» 
MercanMI o lfnluntiin!.,.,.»,,. 
Mogyami liti IDH) 
Idem. cofii -J" 
id Mn, ont I" "iii, a <i' dia» á 

••>i lado ('o Oi'iiprndo . . . . . f-îlS 
Mim, Idem. liliMi,do v. n odor, 
Idt'ii ; n f('dl:;», vonüiK* comp. 2 S 
laoni, idem, do vendedor.... SOS 
Pauljata.,.. 1'aOS 
Idem, « uni • » 4If 
Idem, a 3M diaa .i Vdiîadô 

û i eoir p a l« r li»«S 
ldciii. .flom, du kcndiidor.... iu<:$ 
l'iogiedior....« 
Btui akoff 
'i'e!c|i|ionlca 
União típoi li va.. 209 
Idem, Idem, ox-divldendt»... . 
Vlnçflo I r,.lista. as 
llAtiliei'Se 2c9 

I.Ii i HAS UYPOTUKCAIlUa 
B. Credito Ik Al.de 0 Oj,). I -ir»9 • 
I«leni, i»;,„.. I Ò«8 I 
Idem, om cautela» I 4b$ I 
Ii Auto l iiifio. I I 

I'KNDAB liKAi/lbAUAH IIOHTlSli 
10 letras do B. (\ Real, 8 • |,h (cautela) a 4C$ 
? Idem, Idem, Idem, u 4U9 

I« id m. Mem. a -10« 
24 Idem, nloui, a 

IK> Idem, i em a -149 
0" Idem, idem, a 
0« idem, Idem, a 
•'•0 acções da Cotnpaulila Pauli.-lo, a SO dias, á 

voiitnd do vt-iidedor, a 1Ö59 
•r»" f'loni, Mrrn, idem, a lff>$ 
10 Idem, Idem, a I! -i 

10u Idem, Idem, a .V diaa. «i V; alade do vend.,a li»5$ 
100 idem, Idem, id' in, a It'.'.S 

I" idem, Idem, a ItiliS 
2 J idem, Mem, a 
21 id m, id II>. a ItffSS 
5'» liif'm, idem, a IOCS 
•Ml idem, idem, a I COS 

100 arches <!a romp. Mo«\ar.r., n 107$ 
I I i I« tia» do I anCi-) ( re • ito Real, fr < [ , ft 4,'.$ 
h.'i idem, idom, id. m. a 4 ^ 

1 «) iic.O a da Corn]). Art s Pauli-ta, a .M.'OO 
lu» a ce no.« da Ctiipin i Paullala, a tu dias, A 

von a e do vendedor, a |'J/>9 
15 ido i-, idem, a mfli 
50 idem, Idem, a :!'.' dia.-, á vontade do vrd-ídor, 

ft IPS? 
21 lo tin a do ». c. Reiil, 6 Ojc, ft 45S 
tfi l '<>»» iilom (1 |i|,u a OS 

A' IIOH A OF1ICIAI. DA. DOL'JA 
r>0 acções i'a Comp. Mogyaiia, tom 40 fjo. a ÎC9 

IQü aiçóea da C. I'auli^ia, <a :»0 dinsi.a lt)5S 
r>0 Idem, idom. fd.-m, ;i vor.t;»do do vend , a I0ÕS 
r.íi Ií|«»m, idem, Mem, a 105^ 
50 idem, idem. Idem, a l'«"* 
õ'> idem, idem: idem, a I9I>$ 

idem, idem, com 0|q, a I'S 
r.O idem, idom, a I 
r.<> Idem idem, a i0 S 

10 ' acções da Companhia ülogynnr?, tom 40 ÇqO, a 
:<') d a», :i von a le do comprador, a 7. § 

2 acções Comrrnhia Sîopyaua, A 1075 
r»A<.\* r>o coMMRRCia 

Inspector do rr.oz, sr. Alfredo SioinLeig. 
CAT y: KM OA "Í TOS 

0 mercado de cale abria liontem calmo, na l>nso 
do 4SJU". 

0 mercado fbtevo, duran'o todo o diaca'm , na-
',u .ia I•.;.-• o, fcciando calmo na mesma base. 

TEl.RGliA.nUA3 
1 - 17|TJ2; particular, 
particular, 12 II|1C: 

Oi IH; pártica-
pAiticalar, 12 

P E C U B A Ç D E 8 C P H 1 E R C 1 A E S | 

A o c o m m « r c i o 
On *b*uu-M^i{n»i1»B, cuuiponentM 

d» tlfiii» I M m n u PocoioU Sí Fi lho, 
DDgocliintuH rMid.utsM om b>Dl. Cruz 
du (tio 1'iinlu, commniiinaiii «oa bhui 
niitÍRu. . l iogner. i . , ín 1'r.çua do MAo 
Faulo, Hiinlo. a Xlio ilß Jaiiniio, e no 
coniniercio oui geral, q n o emlmrcum 
eoui n . ronppotiv.K fmuilia*, no din 25 
do coiriinlo mez, 110 vupor Itr Umher 
lo, cum doatíno A c idude do Ca . t u l -
li novo ill Giirfiiijiiaiin, proviucin do 
Mnusa Currurn (Itulia). 

(.,'ommnuicnm, otitronim, que pnes i-
rnni pi-ociiTnçflo pura ciiidnr doa noua 
iie^ociua, dnriinto n nnii unaenciu, om 
Hantii Crus do ltio i ' i i ido, ao er. Ketti 
Hil\entra, • r u Jnlirt, aos ers. Doiuin-
ROR Poocioli & (' . 

Se ul^nem uo ju lgar Icgnlmonto ore-
dor, iióiie, por cu n seguiu te, dirigii-ao 
nun iiilos ]irooui'iidorcs. 

H. Pu u lu, Ü3 do ab r i l da 1901. 
Damaho Puccio u 

3— 1 Lei / . l J « m o i , i 

r 

A o o o m m e r o i o 
Oa almivo nssiguudoo, commercinn« 

tes ostnbelociiloa com duus cuhqh d e 
negocio em Suo Josò do Pnraiao e 
fo r i l úo Escuro , dec la ram quo, por os-
oripturn partioular, e m dalu do hoje, 
di.aolvornm a sooioilndo que t iuhum, 
puHtiaudo n oasu om .São Joaé com todo 
o sotivo a pei toucer a o aoeio Gabr ie l 
o a cima Cordão Encuro, oom o sou 
activo, a por tencer no socio José . 

19 do nbril de 1901. 
Gaoiuei, Ei.iah Marão 
Josi; Musbe Antonio Mbzi vua .1-3 

S E C Ç À O L I V R E ^ 

Lio, A'* 10h.-EancAiia, 
I - V ; mercado, lirme. 

A'.- 2.! - ílant-ario, 12 .r.j9; 
iníTcado, lirnu». 

ã'<im os, ü:í-A's 11.30. — Tífttieariç, 1 
lar, 12 .'»! : ir.Mcado, fr.M". 

A à ! . . õ - Halicar.o, J2 9|16 ; 
. more ido, tir.üo. 

A' I .-IO- H.incario, I.. 10(32 ; particular, I22lj"2; 
» criado i riiv. 

V. :•.. - !i;.. , iií : -, r,articular, l.» Ií|lfl; 
tuorcadn, 1'rnf». 

A'i Bancário, 12 2' '.2, particiilar, Ij ;{•!; 
mercado, rrme» 

Oi | !iatiu(o í hristovüo f oloiiibo 
Arrn.ro A ca r idade 

S. Paulo — março de 1001 
O piedoso padre Marchet t i , q n e n 

morto levou (fio cedo d e n t r e os sorvi -
doio» da liuiüttiiidndo, ou a quem Da 
tis túo p rompto remuiioroii pelas obr:is 
lio IQiHcrxuui,oiu IJUb U.l,,kUH . . . 4 — —, 
fiimloii nn ccillinn do Ypirunga o Or-
pliaiuito do «"lirislovilo Colombo*. 

O que tom ou.stiido c.ssn f u n d a r ã o , 
quo o ospiri lo beuolleento doa p o d o -

Oulm.rilM A Chmiim 
daiika do r u i t i i v 

iiudiouo 
Tendo desnppareciilo o aoefo d . a t a 

eiiHu, Ga ipa r Fe rnando Giiimnrúoti, • 
t e n d o aldo viato a*giilndo piirn Hão 
Pau lo pelo uooturoo de 2.Í de inurço, 
grati l loa-ae com dir/.nnto« mil róla u 
q u e m der noticia« exiiCtua do nieamo, o 

3uai luvou em loinpaiibia umn mulhe r 
a nomo Josnpli in». 
Unrrn do Pirnliy, 1(1 de abr i l do 

1! J l . 
3—3 Fiiimino Cautos 

< E l e o < r a 
em portaguoz, uo 1'olytlieama. 

UOMINOO, 

Uni saliilnr iitNo 
As mnnifsstações aypliilitioaH biIo 

rnnis freqüente» na catnv'Ao oalmosa; 
oxcitndaa pelo calor, nppurooom as ol-
eiras labiaes, ou du Minuta, da bocca, oi 
turno es, ai vcgeloçSts pustuloaua etc., 
qno aão t ratada» com o IAcur Tiltima 
do phnrmaccnt ieo ( i rnuado, effli-az o 
tteguro depura t i ro do sangue, toman-
do-so trc.s cnlices du ran t e o dia. 

Encnntrn-ae nas prinoipneu drogar ias 
de S. l 'nulo. • (149) 

D P . V i r i a t o B r a n d ã o 
Mi.nico n ( iBina iÃo 

Da Errola Afetlicn (ïnirgica do Porto 
c ila [<\icuIdaic de iíe liciua do Jiio de 
Jamiro, com pratica liou hospitais da 
Europa. 
Clinica modlco-clrur^lca o especial-

mento »lolehtias dos orgams /ycnifo-iit*itia-
rios, da pelle e syphilis. 

Consultas, do 1 ás il, r oa Quinze do 
No\ombro, 34 

Roiiiloncia, largo da Liberdade, Mi. 
Tcloplione, n. 10U. 3 0 — 1 . . . 

Cura de Hurthios e ferida.« cnncroaao 
pelo Licor de TayujA 

de 6. João da l l n r r a 
It icardo T,eiio Uelfort Sabii .o . t enen-

t e lionorurio do exercito, 1." tabcl l ião 
o cacriv'.o do tormo do H. João du 
Bnrrn,—Attento quo soff reudo ha dou.) 
— r i " ,l,.',il,wno r\n<< l.n.g/,, fnrnT^il-
d o fer idas enneorosas, nsei por var ias 
veste» d e pílulas, pomadas o nlgnns de-
pura t i vos, nûo a l can tando provei to com 
ussos Diodiunmentos. O q u e hoje pos-

lo» publico» auxilia; q u n o Biinto P a - ' so affirmnr ó q i i o es tou com]ileta!ueuto 
dro abençoou fio fcolio Pontifíoio, do r - ! curado, com o uso do maravi lhoso li-
rumando graçna sobro o pessoal do cór depura t ivo do Tayuyá , d e 8 . J o ã o 
Orphnnato o sou» bemfeitore.s; qno um da l iurra, de Oliveira F i lho & ünp t i a -
coiiiicio das missões o obras catlioli- ta. O refer ido 6 verdade, o o ju ro s u b 
cr.s reiuuiioruu com u m diploma e m o - ! a _ f j do meu cargo. S. J o ã o da Iiarrn, 
ilnlha de curo; o qno vivn n ODgrnn- 2T do junho do l " 9 i . — ü i c a n l o I joão 
deco com o» auxíl ios cl» car idade pu- | Uelfort ,Sabino. 
blien; o qno tem cus tado cnsn f imdn- ' l leeonhoço verdadei ra a l e t i a o nuri-
çSo, sabem-no q u a n t o s conhecem o Rnntnra supra . S. João da l l i r r a , 30 
estabelecimento do Vpirangii, ondo so do j unho de ISOi.—Em t e s t e m u n h o da 

T;ib> I'e-

Trm nu. i" pros ia io partirí t da llnliia. 
com d^'Éinu n enla capitai , o liriírue 
i ' i í ' , ' ," , li .'it n ilo u ilisjiiisiçãii da c»'-i>fa 
do iijii . ui . . .ml.eiro . 

f ) 
do ! 

c In ' ,) 'c i. I oIq Coru fl tftí i 

O vicc-co:.suI p IITV:;UC7. dosta ci-
d a d e neg-ie am^.nii,' para alii. aüm do 
apresentai- í v i ame ao sr. conaellieii o 
Camel lo l.ar.ipreia, 
tugtiäz. pe.a m u i t o 
faiiiilia. 

A aociedíide m m 
começa na pi jriiui i 
finios ile um i- a n d " 
t endo da r : v--I .1 

maio . 

l oi no:r,oa'-I.> li •; 
«liante -In Alfati.lc: ., 
lho <lo ÍSaMp .iü. 

!;;:iO tnilll 
da p o s i - » 

i în l H 
s ixU-fo t i 
canc.'1't.o 

, por -
- m i 

• .ion i 
i ih e u -
qnn pro-
a i." de 

e eai.xPÍ. o-dos ' ,i-
c si', i r.i.ilio Coe-

f> gnar-ía-re 
hendui i lin.e, 
no Ht ! . n u i 
fftzenilaí, o i- iiç s do 
rins anjei tan a di re i to . 

l i s cont rabandis t ' ! , cm 
7, aclinm-^6 revoib iJos a o 
goa idamoi i a . 

Iíendimenti-i- liscacs : 
Alfande«:., -.1 1 
P í c e t e i l o r i n . i " i ' — -1" 

da Alfandeffa a p p r o -
b ' . r l o .10 v.iîtol i ta l ia-

con t r abando de 
a, raeicai io-

O inqué r i t o sobro o 1 ai boro crimo 
da I . apa j:i está ence r r ado o o rolato-
rio <1q dr . 1." de legado licou concluído 
liontem. 

A nin to r idado cm «u b^m elabora-
do rolntorio e s tuda minueiosiimcinte o 
i fime, li; on tnndo lima a uma n - p io -
v j quo .'os'.iltaui -lo inqiici itn contra 
os covardes asaas - iaos de IMicliele Cor» 
cio,jo, oa quaes o dr . 1," de legado dá 
coiuu íuciüsi .s uns Jul ias d ar t . •• '!, 
; l.n , do Codigo Peua l . 

Paulo « i i l l aee i o l! i"\nl iaU t.aliaqniiii 
fu iam iioi . inieii te acarciulos peio dr. 
\ n t o u i o du l lodoy , 1." delegado, \ i to 
ti r d i to o pr in ioi ro jiio e.i'.nva di po -
to a cou ta r a verdade . 

Dessa tt-arc.içúo re-siiltou q " 6 l . i b a -
q n i u coDllrmn a.i suaa decla iaçõen an -
ti I'iiiies, i m p u t a n d o senipro ao compa-
.líüiio a uuctoi'iA do í . ioiistruoso úc-

licto. 
l ' . iulo. e r . t r ' t an to , d j c l a ron ter a p e -

nas a g a r r a d o Miche l . , c m q u u n t o I t i^-
:.alluli o o faqueavn, o quo só deixou 
a victlma depois d o mor ta . 

' ) f l roni in T.itterario «Carlo« Kofrei-
r a , insti tui-lo no Vtiipnro, pri-para-se 
|ir,ra cominnmorar o t . de !\ínio com 
um sarar, ü t t e ru r io luusi o nnui pas-
seata cívica. 

l'nlilii-1 
tnqio l i s : 

• S a alta pi lítica do pai/., pnosn-iie | 
qua lque r consa ito novo, en t ro o e s m o . j 
sr. p r e s iden te da Hepublica n nm il , 
lu t r i p r e s id f i i t o ito um Ks t ido . em 
relação ii fut ra proa ideae ia da uossa 
Kopnbl iea .. 

Hu ri liez la o r -v 

A director ia 
tu : a il Hello T 
den. io diariamcii 
veud ido nn cidi 
getievos a l ,ment i 
iiiaisens. 

lo 
'ior; 

da prefoi-
tá p roco-

Kynieuo 
.. auto c 
á aua l j su nu icito 

e no exume dos 
ú venda lios a r -

A Profei tura nbr iu cuncoiTonci i pu-
1 îica pa ra o fo rnec imento do õiJ.UOd 
piirallolipipedos, pilla o ca lçamento do 
um t recho du a l ameda l ' a iäo du í . i -
meiia, 

O f,r. Jo.'-ii Lei to , guarda- l iv ros des ta 
praça, vein boi.lern uo nosso e . c r ip io -
rio pedir-r .os quo ' dec laremos n ã o ho 
en t ende r com a sua pessoa uma no-
tii'in quo demos sobro um ind iv iduo 
de egnal nomo. 

H \ S ' o i ! : i i A r . õ s : s 
O ti; m p o i l j abril — tarou.etro, a 0», ,1s 

? hora. da n , :..--, T •"-.l mm.; - hora» d% tardo, 
. ) mm. Temperatura mfitíma, li -: temperatura 
mnxhin. i < - \ tr.to picdomínanto. H. chuva, em 
21 iiora?. li«-» mm. Itrajo geral, nublado. 

Da d i r e tnriu da comp.'inliia do so- I 
g m o s m:ivitimo3 e te r res t res Pfospcrí- , 
i"dt îoceboi ïon o relfitorio fi])rcsGnta-

do it a- sombléa gera l dos accionista ! 
a dos te niez. 

O rv-liDo. vigário de T'indamonli.in-
rjaba nomeou unia eommi ilo lo fo -
r JiortB paru pvomoYorem as cerii i ionias 
reli^io'-ay do mez de Maria. 

No seu editorial, a Trtlttna 
pode prov idenc ias ao governo 
tudo i ava que pg mande pr 
c o m p o s t u r a s na es t rada tios 
do Joid . to . 

l'oiî' A MT.T.ir.v — K' ho.i3 superior do dia o 
rai.it.lo M-ütiiil.-uio. o corro do cavalgaria dará o 
>í IU ji'i.i ujudauta tia du», su an! a d. i';i!,\iio 

r'yiç-i i ura acompanhar presos ao ».-• 
r» I.1 i .i a'.; • a ynaru'çào r • s r sp'-'-'i os ofll-

corp'j do • I f 

i MA-mj i 

•In Pa 
! '•'Of: 
a do rit 

I if;0 du 

i -i: unitorm* 
inovam al>aí 

Hoapit.tl, 
criátiiiufí: 
••;"! i; amanuenáj de -, » » 
d oh honte:« If. I ho vi -
vltell'j . Poram in-

7 

a m p o s 

nnmero 'lo • 
xadrez da 

Foram coj.ce d idos trint: 
cent,-a, ora pro ro tação , á | 
gi upo-eseolur de Loren:/, 
Aloncir I raneo. 

i dias -le îi-
rofeasora t!o 
d. f i a r i a do 

E n t e a r a m os va; 
Ytaqni, procedente 
com vários s eve ro - , 
& l'.; ing lez M ' h ' f n 

ores : nacional , 
i le l ' o r to Alegre, 
a Avelino .Silva 

procedente de 
I tungoon, com arro.:, consi^cat io 
T r o m m e l ä C. : inglez I»\ a, proce-
d e n t e d e r a i d i r com ca r rão , cons ig-
n a d o s Wilson «Son« .v C. : nnf iona i , 
Gnajftrú, p r o c e d e n t e «To Par;», com 
• » r i o s generös , cons ignado a Avelino 
SilTü . t C. 

Sair ia o h i a t s nacional. B. C. A Wwh, 
pura T i jncas . com vários géneros . 

E X T E R I O R 
C a p e t « « n , — : î 

Com9çi a :i rtrmtrinçün do^i Tolnn-
fermini i ra in 

. H I X O I K l í K K A I . 

O dr. He ruo rdo de t ' jn ,po3 . pioon 
. i s d o i ilii Ucpnblic.i ue^te i-st»do, »pro 

isenton dent tnein .contra .Toa'ioim .ifi»-
11r>1 iliiedcii. df p:i3.-,ar m -

. n o '|U:inti Jii'li" is r.otns l- . l ias de l'-.-3 
Í ft 'it c.:s roiLiarcns .fe .Sorocul't, 
• Tatnl v e rtotocaKi. 

— jui/. 8iih-'t:tnt;» dr . W.ner f l laa 
d I ' , 'npiro7, o r j - ! . ina npre «oton ,1«. 
ntinci« c r n t r : . Ciiniii!.} Jo«é, «ccit í . t Io 
i,j (er , n o d ia 1 de março ultimo. 

1 de i c a t a d o o fi-cal dos impostor de 
' r o n « n E o d:» :..» t i rcnmscf ipci ío , Victor 
! l ie ío, f j n a n d , em e x e r c i n o da 
' profigofio nu e ida le de J aho t i ca lw l . 

»••jUindo, por i.í .o. inenr^o n a . penas 
do nrt. 1-1-í do t .odi-jo P e n a l . 

— Não t emlo ficado p, ovado no anni-
m a n o de «n!pa qn« « e r e i o Luiz, ac-
ciisado .1» p i s . n r n n i codnla fa l ta de 

a i:»rr.»scini Artieli iano. em r i l -lariO" int-1'Zei q a r 
|m po de * « n i ç » . f . tão já d . d a » as la lo I. me, p.-oi-edes,e en.-a dolo, n i 
proTidenci. 't» i a r a se rem ^nbs í i t o idos 1 dr . í íernar . lo de ( '»mpoa opinou pela j 
pot c i d a d e » Vjní v i rão d» L o n d r e s . ; improceden ia «ia d í a n n c i a . 

T'i in ri ' Í o du incêndio, 
l lontom, 1H I | - da tarde, ]ii (n:,i 

urn pi'in. ipio do inconilio r o prr i l io 
: n. •;!! do ! i j » d a L i b e r d a d e , ree idea* 
I cia do Hi-, c ron-îl Luiz l .s i to. 

<> fo'^o tCTû i''• meço r.nm c>l" ão, 
n u m dos p- .-atos da ' a a, o fui mo-
tlv.'i lo uni r jei .u pela inii n i . i enc ia : 

do unia ci'ianç-i. 
j O co rpo île Iîoinl eiro3 ci'infiarijceii 

p romt t umen te o abufon as ciiamm i . 
, com o auxil io do uma bomba i interna, i 

Frejr.izos, i n s i ^ n i O a n t o s . 

\ nffieialid-.-le »io J'1 ba la ' - ,o 'Te 
infantar ia , D<jnavtcI»do eniH. .Io o d I I - , 

' l i e r , p r a p a r o n - - rand . fepfas p a r a o* ! 

i«m lisar o dia tie amanhã. 
A companh ia í>«°íe d e Mina- o f e -

receu nm trem í . r i t i i i to pa ra a r oma- , 
. r ia feita :• fazenda iío 1'orioa!, io^ar ; 

d o liai-cimento de 'Xiaadeates, o in te ; 
' exinte uru mORiïBLento coi is tmii io puio 
, ma jo r \ illeroy. 

Sennin Hontem df---ta f a j irai p a i a . 
San tos , o n d e foi tomar na^sapreaa i j . i » i 

1 .nropa. o «r. f cn .n - ' l ifior ^ar;z ; 
K l » n , concess ionár io da immrgração ' 
j apon ' zu pa ra S . I 'anlo. 

Aeoropanba-o sna esrnn, família, 
l ' a Ing la te r ra n »r. 3 a n r dn i . iorx 

par te diraelafr iente oara o -Tap»o. 

•0 e ll Inî îiBot» di'lp » • 1 » a -. 1 \ I-» 
aöes fi li-.adt. t do «ui 

F.,n'ilciua tio cu-imbo. 
• »TTAKT»A NA« fOXAL - Detail» do pura ; 

i'.- • ' ii - in -j id» tie in l'a -it a vi:1. 
I'ia. .p.at ' • •. e::•.•(• ni. 0 c.it.it.'i- . At:: 0 ( j 

!o "i ill»'-1 11 i f . í*.«ç xi'.ii.r, .» an O: «M ••• ri 
n , r .'lit. 0 ' :{ i.itl laiiiâ'i dará r Lá Ol C leint IiÇíM. j 

'ii '•'-.•• • 'an-! p#:r It*» — \ a C m pan b'.i r*nn-
is''i d- Vial r- --.i- e 1 '• V . d Ara f.KM ' 1 n rr, ; 

Ai'.a •!•- RÜi- i ' rfo. í-aia Tro: fie H 
'uro-, tat'.: .•• or.!,;ty: du ü'oiia. r.ara Gri .-ai.t : 
I" '•.-.•• * ••» l. 'fu. 1 11«) na ••• ( .11 1 o para 

r t t . « .f t ici. t 0. 0 '. r : 1 7. 
i '1 \ i;i.i 1 m r am» t Pa •íie 0: ('(> j 
.'.ih-, e ta*, j .-»ra f'asa A . r . 111 a. 

.11,:,TA ( OMMEP.CI.VTj 
CR ! o th: sr, iik Aiinir. nc 1P0I 

Prc: i.lento, dr . 1'rocopio ]\Irdtu : se-
I ci-cliuio, dr .1. A. dn Andrade ; d e p u -

t a d o s : >Toão 1'aniiido ^far t ins , Jo.lo An-
tonio .TilIi-M» Antonio ,hilio da (Jon-
(0 içá o r .us lH o ;>Jignol ,Tos<3 Car -
il» íko. 

r-.TCDIEME 
O/Jicins: 
lb> societário da J u n t a Coinmornia 

d o Kstndo do 1 'ni.iliyLii, coininnnicnn. 
do uno na eleição procedida no dia 
:::! do murço lindo, foram cloitoi d e -
putado. . o i ms. 1 ' i rmiuo Vidal o lío-
iiovennlo Cal loa d o \a: i r ininnto n nnp-
plcntu Antonio dYiran jo lío/errii, i |no 
niisuniiiam o oxetcii io do rciis cnr^oH 
u o dia i'7 do niusnio mez—Inte i rada . 

ltc,ucri>i eiito- . 
Do N.iiüiretli & ('., U.unol A C., 

l ' c r re i ra do Souza vt C , Trussardi , 
Caiclti , : (.'., ' lê-t i praça; Pnroira Ti -
noco A '.'., da do Santos; João D u a r -
to <t V , da do Amparo, paia o a rch i -
vanieiito de soii;i d is t ractos sociacs .— 
Arcliivcm se. 

Do Augusto TaIIo & C., Camara & 
t'., dosta praça- Aguiar (1c Lriui-o, da 
do Santos ; A. Cand ido A C. t du do 
Arraial don Sou/a . ' . jinra o a ich lva-
men to do faer.i contral tos sociiiei.—Ar-
c l i v e m . s e . 

Do Clamara (',, M. ITnssnrdi, 
F ranc i sco ile Assia IJorcira, Olynipio , 
Fel ix, t . í r .n t r i Abes, .lesta jiraça: I 
Aguiar ,1- irmão, da do Santos; í l a -
bríol Maião, da do S. .Inaó do 1 'arai . i 
po; (ialiliB Jorgo Tfttiure A C., ila doi 
lló.i linperança, pa ra o registro d o , 
sna.s ti>111.111 i'oiui:ioiciai;3. — I.egia* , ' ' 
t rem-so, 

l )e (,'anirira . I d e s t a praça, ] i a r a | 
o registro das marcas ipio adop ta ram j 
para o seu estaboi^uimento e p rodu-
ctos do ítie-mio denominadas 0.ari ' /<i-j 
ria iit.i tiu'iU, E'c ra u U tri V.a.—lia-: 

£Í»trom*He. \ 
Uo Gabriel Marão, de S. Jo;;ú do \ 

1'araiso, ji.ii;i oe .em t ransfor idos ii 
sua lirnia oh l iv ios diiir.u e c ,,iii''i .' j,i 
lctr iünadoH para a liriua do l labri i i l 
Clarão A ,los*.' Antonio, do quo u suc-
ce-.sor.—Couio roqner , etn termos. 

nnylam, so mistcntuiu c no educam 
acti inhucnto 1SÜ inoninos do ambo:, os 
sexos, quo estavam desamparados , sem 
família o sem q u a l q u e r outro a r r imo 
do vida, o quo por iouo mesmo n e n h u -
ma romuneração pagam, abso ln tamen-
to noohumii, pelo seu sustonto, ves-
tnar io o oducaçâo, 

I 'm vasto edillcio, d ividido em duas 
socçõos, <j a casa c o m m u m dosans cri- ' 
ançns pobres . P o r é m a casa já não 
coi„] orta o numoro dos asylados, c tis 
contonus são os podidos pa ia o a c o . ; 

Uiiincnto do outros infelizos do tonra 
oilado, quo perderam pao o mãe, o quo 
ficariam at irados ti i u a ou ii estrada, 
no nln-as caridosas n ã o os houvessum 
acolhido na ospciança do doutinal-oa 
a iustituton du bcnofíconcia. 

Além di '.o, embora a divisão sec-
cional do pro lio, o u rigorosa íiscali-
Hação cxorcida, a Qingiiem escapa a 
ineonvooioncia d.i rouuiáo na iue>»mii 
casa do possoal do d i recção o onslno, 
o dos nsylados das d u a s soeções. 

l 'ara reparar e . t i incouvenioncia, o 
no intui to ile acudir a tantas rccía-
mações da desgraça, expandindo unia 
obra, quo aproveita t an to á religião 
como a sociiítia ío c-ivil, os mir-'tiiona-
llij'i da Cu!.;,, giiç.io ilo ;-. Carlos ro-
iiolvcium construir ] a ta a secção das 
meninas, r.o a r raba ldo ila Villa I ' m -
denta do Mor,aoa, m a O'lilicio do con-
sideráveis proporções, quo com o fa-
vor do Ijpus lia do Ber acabado. 

l 'a ia a torminiiçào dest i obra, o 
ana Installação, fa l tam íociirsos. 

S o r i impossível obtel-os ila genero-
sa população do r . s t ado do S. Paulo, 
tão propousu ií compaixão, o tão seu-
sivel a to Ina as inspirações do bom í 

O fundadores dos dous Orpl ianatos 
persuadem so do q n o luto lhe di i igeni 
inut i lmente estu apel lo cm nomo dos 
moiiiiius pobres, q u a i tudos o r p b a m s 
do pao o mão, o quo só podem jicdir 
allivio do sv.as uoicasidades nus cova-
ç ' e s bem formados. 

I . ' o quo imptoram us mi- si iu rios 
du S. Carlos com toda a linii.il uide, 
mus Coin toda a confiança. 

l'A DRE l'A US UNO CCS OSI 
Missionário do S. ( 'alios ft d i r ec to r 

Orphai ia to Clirisio'-âo Colombo». 

vordade, José Manhâcs Faísca . 
Vendem; Uanui r . <5t C. 

Ena Direita, ti. 1 
o em todas as lióui pliarmiicias o d ro 
gurias. - cm -

1'rlsão 
do ventre, falta de menst ruações , do-
res do cabeça, tonteiras, uiau c tar, 
iiomorrhoiilas, vertigens, digostõOM ilif-
íici-is, molést ias do tigado, exec-so do 
bili- ' ,—emam-so aó com as J ' i lulas d o 

j Tavnyii M. Morato, quo so vendem I .,• , . . . c,_ om S. 
3i, 

l 'aulo, na casa liarni-1 

- E l c c • a » 
cm I ' " tuguoz , r.o Fo ly thcama . 

'11 L'-i 

em porlnguc: 
Oestra> 

'.. no Polv thcama. 
I,o :i: oo, 2ij 

Aim me I • uinlco-
7d.in'.' I A KU t i Home I ' t r i o ' r a vom, 

pui,i os iluviiloi cfi-.itiii, declarar n Bou» 
i aœigOs que fas.-o a a.-'si; nar - e Manoel 
I Aug'.i. to ( l o n a s e cont inual , c j a i o f c n v 
i pre, ao L-er.içi da J'idrni'i J-',-ann:a. 
i a o llilfi> da Si-, 11. G l . . 

Aviso 
l'.wii.mi: i.si.le;: hiku-ciili.» 

A visa-, a aes i ;rs. cont lgnatar ioe quo 
a c.ii-ga para Santos, ilestu \aj ior , s j I ih Io 
do Lunilres o AntiierpiB, em iiom-uiIu o do 
If; 0,foirecmb.arcr.dapolo | ai|iio!oSa/<n»', 
q l auliiu do I.ivii poci cm UU ilo current» 
moz, com uxcepvuo das mercadoi ;aa 
aliaixo cupeciilcaiitts, ',uu \ 6 m polo m p o r 
Hogarth, sahiilo om I s do aluil do L'.i >!, 
•to Liverpool : 
V . Si<0|W.'—50 Uanlcas alvuiado do zin-

co. or.iliarcadai- por ilii.su & 
C. o consign, a C. X'. Yi an-
na (J 

I. 5=tii|oTt>—HJO bis. a lva ia io do /. nco, 
oniturcudas i o r Clerck ,'v V. 
c i o n s i p n . a Poya ios A C. 

I IA C. I20—l(itj0 lirs. com c in imto , 
ombarcadas por II. Klein, 
con i i . a Ha s nclt-vor A. V. 

l i io l [ .V>—Nar i i j com cb >. 
D 

» iti.'.fv'O—10 nr^s. a h a i a i i o 
do ciiiinibo. 

> 19%|2120-123 Ill's, oleo do 
s- c 

^ 1,1 — ' cniMis vafPoui'.is, . ni-
N C liarcadu por S. I an 'o 

Rail « a y Ci.v. Let., con i . 
gnadae a me. m a . 

1 C M I—100H hris . ( inn n " .c-nbar-
i adas pi r Isaac A Samuel , 
i nsign. a C. Meciiarilca 
Imp, rtndo a dc S. l 'aul i. 

130 tambore» olco do linliaca, cm-
l uroados p r I avid.on I'nion, 
cor.-i.m. a onl rn. 
- 1 0 tiimborcs uleo do lii.lt i a, 
r-mbarcad's pelos- nie nioa, 
c o n s u l , a nr'ioni. 

Santos, 20 'to abril d j it'l l. 
I''. S . .-H.s >IP- II IKE c . T.IP 

,' , 

r ii c -
I c L 

"\\mii líVísiiá Machia 

fi» <• 

D. Goia'.dinn l 'u tnaran si u 
'•nvidaiu o j .ou» |an:;ios 

8 pe. toas île u i nmi/a.!c para 

111 l.o 
o as 
a a . i -

tils m ã missa Ho 7" . ia ilo falle« 
cimento île eu s< pio k m i .nloi .! ' -
ra'lo rmáo o tlo Tliomaz T.-Kelra M a 
ekwltf. «,oe ' n i col lua.l,-. n i iha 2'- do 

da 1 
i acto 
jã SB 

\Y 

\Y 

0 -

l> 153|ii 

O mi'llior recoa- t l tu imc 

l)»»reH de eslMnasro 
iil^estêi-s ilifllCi-h 

Hin' araços gastrb-es 
Iii spcjisia» c fastliis 

c ir-im--r.' facllniento coin a l 'Al 'AlHA 
HL\< l ltlNA1>A de Maceito ."oarii; 

11-i'piiii: i' na ti in i.imin Aur ra, ru , I Yondo-so nas pi incipaes drogar ias do 
; « — i i l s . i ' . • 

l ' a ra o or/i-'iii-uiio uo poriodo da 
couvalcsct'uça du i jolest ia* g rave i o 
nos cnfiaqiiociiin atos dos pulmões 6 
sum duvida o l i l > I f nstitninte 
'/i . a, caiu -, l rí'1-jli'i.ihati de •«' r 
; tina yiyn r "aiUi, do pl iarm.coi i t ico 
(Iranado, ii rua I ' r inioiro do Mnis'i> 

Auri la . ; ab. i") t'alllo. í -1 > 

n-' il. i a ' pro..1 

1 

c ii a S K. 

ritl ad». a 
(1- s. 

•S. I » ii-

um 

CT RA IMl'OUTANTE 
Alto to ':ii<- flrjnci r a i ca ln i eu t - enra«l'i <:o a a'jurB 
irai na - s «lo 1 2 curio.-. «om o u d da:s pílula anti-U 

elir.au» — pii -i MdL > fhtlnt irü' y, 11'iiiua lecoiihcclda . 

•Jl ' i r ; ; Ue iíí»l. 
1 DeHp f . 

B. l anlo, i ' t abr i l «le 19«'>I. 
BOL B A I B fl. PAULO 

LLTIMAS rCTATGRS 

r t vrc ; rüBLicoi 

r .»»ri»a i 
l. 'fn m 

Ven-íer]. 

Solieifon ca r t a de naiorali§»c r»o 
I i ta l iano i r a a c i t c o -vavtei tíaroLfc 

f.ptr^« «ín # nm.tr« ij-í Sftn'o«. 
íjf-rr*- di f Munlcipí̂ l é-: »í. - 5 t 

C»t u- « • ? '0} 
a c ç 5 s b b% »INTO% 

Comv«rri« • Ii dbsiri».«...... » .. : % 2-"« 
Coiptii e A-j;..r.©?» « i — 
rr«»tiro f;p-|! r*rf. ftyt>........ 1 Vi -|t>J 
'rt^nt. carr^ir» rt.mk.;r<-ia!.... j 
Idem. c«M* -'» ff.) . * ! — 
I/trradoieí" .». . . j — ! 'r1 
JtTcittifir do IMl-ito«!..»..«..... ; — 
Ri!>eimo Frete : 

1 — — 
6. ! f 
ft. 1 «n o — 
fniâo de flão Curlo» — — 

» » » • lot j 4'* . 
» > » » com * : I'' j 

1 Utio 4« Pmm.o. 4 n >f 
i.noa» <1* Bepuhlt«» — — 
ir.iius'i iiài Auip»reti.-e. — — 
'"on livrerai'' l a'ian.i corr >'>o;« 10" f 
'jiaócaba, W ^ 

% : vM&rmmmmirMBKKKËÊmam 
l m i | R !ic> S u t i s U n a 

i A ' M C I \ 
I>. Lui ti »-» Síüiío.- f j in a . so-..-

ilhrs (3 Hehi'lc|ue «' iiçaheH ! • »• , 
a 'Oiivi'iani o. 8';ua parentes e 

iiii-0 d*» finado a ae n p a n l i w r n ' 
o r n t e t r , ú.- 2 hoi. s da f.nl»» d«> «la 
Iii, a > cen i er io d.i Cor solic/t'io. 

N.t o ha £ofivif#-i- p r im ria. 

B . f i 3 i c i $ f - î î f » ? i l i i a ii Sii'rnîUiîiiia 

nru 
le com o uso d i 

Attcsto. inala. -
iiti-i-i rar.inlii',- <|n 

f 

ptildi'pio ' - 'a 
recon'.Oi'i'lii. 

i . i c a i ctto. 

P o n s c a M i n ( | r a \ C s 
e ladn .iTncute curado il i, o'e 
• ihil.ii nn'i-d f|i. pt,ca.- d , ilr. II' i 
uo i o í f r i lie - tas d^ei i ' - s dm .n ' ' 

niu cuia.s<m. Iii;lira;.rei. | a r a o 

llli 

u r - ,mur . toflrerulo 
|i pti'-i do d jiitor 
!• / . a . 

lo e ton ago i i: 
In , n 

'i 1,1 - l u I, 

•i ; nn ' 
i - r.. d 
1 ..i ii Al 

'i"'1 nn» ia 

•Sir. a . | si I', i o l-i (a ilo • i„ q „ i ,,.„,, n i n i:ccl„r."ir,o.#qi.»!. icci ni.t csia 
i'o iatiuiu da a io i. xei ! • rt.u * puMitiilart-. Vc tin .« n . - ' doeafM uti-ti na>-
Men iHt.oto «!• '-aii't' . r a t a l , .,!:•• u pis a« a i ' .mpa i ; a . l o r mul t« temp", r,2o 
contii-i ia alii io. ilo-. rri r.rto a i-ibil a- auti-d; .nn-pti ia lo dr. 11« l u e l n . a n i . n..u 
so ntl prompt ! mcthorn". ••«»!•» faint ons liquet pcrleit.uiic-nte curarta, i l a n l . 
t!. i'.a.s a D c j s i o r ' . • ti-onti a lo. i l . -pjs do .lo.-aiuma-ia. nm rcn.cil 0 tao aa to 
l emo cute.—A hi i • Mt„ltii a. i ' o t to Alex •• I i n a r.-. 1 Ii c rtai. 

I • O dr. P . ia .i I.i; 
Kllms u aru tca . 

8 i Jr. a, si.a n u I, t 
' d- l 'an » l ima, 
i . m a toil'.- iju ; . ' j 
ri.iiei- o on fr-M « r . in- ta . j tfv 
i rada inii, .(.'. '(a e av — I) 

..a, t u a mall er c 
I II. ii* l 'aJ la 
<• fill.os, ( ai o a 

I. Iiorad«.*. a r r.:-Í6* 
pai.h.oam ao ce» 

A <• ,ma. a. i! An .via 
dico d r . L.ipis darrt m . cur-,ti 
M r . Il' in. o toaria. 

I- p ic.ra J a n im di, 
.it .riA.i[ IICCJ. <• t m 

na i : [o a i!o i Iii;-tia,,o n-e-
p.ia.a- anti-d sj.e; i . iaa 

''orr.cnnr:i( am a 
ï . L i m i t , i V C o m p . 

tietOi'iRute- e fazendeiros rjnc em -na c . " 
l a t h . a do l l o . p i n o , ri. •"..:, Ilio d e Jaueir ,, rrc.bi-m à eouimlB-jo s por eon,a p ropr i a 

Th.»d«ra .1 • «.ii intarle- U a a . <• c a a v i - J e a l - , fawn*, toucinho, quai jo*, aiaateign, feijão, m l h o -
dama s e s ^ r ut<s 6 pe. : . ' j s do »an-
xaitu a avist i • a l»i»>a -o .ct iwo «li»» | 
• a* sc. áreloi ra ta a . dia 2.1 do torrent", 
ha eireja de ^anra Kph 7cata» i f >* | 
hora. .'"a r a ; ii.i, pe'a 41,* ia eoafe sam ' 

0 at cos yensros con-
'|uc i, to ponp*, io eernea t s» no seu tatuo tia Be*000 proaiet tam lhe « , . .„ , , „ r ,0 ponpai-uo 

e.fnrso-i para a b a rollocayAi., n o t a pi«.« , das mareadoha* qnn ibes f.,r«m eon-
siRiiadas, e r|ue, para facilitai em ecr.s coDimillent*,. reaoÍTer.m faaur a.tean* 
».mant 'Ki i l l i ï .1 *j„ wd.ra o l a lo r dna mereadorian, 11 \i a do c o a h e o i a a ito 
-la c t L d a de f j r r o ; .Impondo eKUala.ei.t- -i« u a g , , ! , ^ . s t o c k , «le i r . n n o a de 
eeccue • BwiUado. pot a tacado, ê u — t e 
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Ao« enfermos do peito 
O tratamento da InoiuMte iiguila ou 

efcrewlru o ontrua aff,-cp. 9 catarrtiaei, 
3uasdo bom eonda/.idnii o oh e rvad i a 

cvfto tberape tlea da woilicapto enipro-
K&dft, o ro imitado da cura t' evidente; 
portanto, 6 mi.,ter tudo o escnipulo na 
sppHcayAu do remedio; uns cond çOue e x . 
•pontsii, o medicainunto quo pi re™ im-
por-«o com torta 11 eoullftnça 110 oiifur-
niOH ou do quem os Unha a seu cargo, 
como ua» nei-ordea militou tliatincioxrr 

A t t M I V U O S 

C A V A L L O 
Vondo-fo um que tr»b«iha ad i r i a 

n um varaus. Fabrica do cerveja 
Ha varia, .; — 1 

M e d i c o 
Preci ta ao do um para uma oi-

. . . , 1 1 1 d1"'11 <1« interior du l i s tado, d «tan-
medicou clínicos, e, sem duvida, a l j u m a t o „„, -„, „., v i a . f 0 J ^ o t r B , 
cxoroj.e aiiti-ciilaj rl.ul d.Cndrn Hme-^ intormnçõos, na r a t a d o » 

do phjir.naco.it c-. iun H . H » ^ &
V

A ^ n h a , , . „ , < ] e 
í u a reconhecida propriedade batmmnu e ! g u u n t í l / i . » - l 
• txpectin ante,poupando-, o dueto modo uílo ' ' ' ' * ' " " ' • expert,,, 
nó dinheiro como precioso tempo com 
exBsrioiicittii tem 'can Ibalo.'. 

E n e ntra to 1 aa prbicipuos d r g e r i a s 
d» S. Pau lo . 

8Sf» l í< l i i ;«»! i{ j j | j (< j j | | j | j j | | j I ti U)P»< 
Tratamento dai affocçSui 'i. 

tfo cuiirocubolludo o d o p Mus. ™ 

I B r . P a u l a L i m a | 
medico, tom longa pratica S 
ri s lii.fpliaos da Úuropa, a 
menihr" da Sociedade riu lly-
(dono du França, : o j í > bano-
mérito (COM A ubhz HUMANI-
TÁRIA) d OH I o .pltiios d» Roa! 
c iíoncniorita «iociedado Por 
tugueza du Bouollcenoia d j 
l i o do Janeiro. C iih.mIoI I / J 
i s 4, ft rua 15 do Novembro, 

1 í!t>; rusidciii.ia: ii .a VLaon-
du úo Xtl liranua, 8 c 

e c t u e & e a e a e â i a a a a a a ' 

A f e r r o e a f o g s 
A < l i i i i r i « w l • • o m i i i i n i ; |>e* 

t:iu> l o a u c t i t r «lo « J u i t \ í i i I U - í , 
I 1 v o l . iii» "1 I L' p n ( | l n u s , \ 

l'IM|Í.Sl r i l l l l l i C i O O . 
V v e n d a 11 l i v r a r i a T e i -

x e i r a , r u a S . . [ d i n , í . 
1 0 - 4 
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Trai amento segura 
OI eervam-i-o tanta» pessoas anêmica?, 

jyniphati . as , ofcropliulouaa e raoiiiticas, 
e u j i s s;, tiiptomas a i o : a fraqueza pui-
muuur , a deformação os oa, o tumor, a 
pallide?, 1. eng. rg .mmento das Blandula», 
a :idei i et". O Vi.ilto intlo-lat,nico pitou-
•jihntail" tjltj: criiiatto, do pharmace i t l eo 
i l r anado , approvndo jiola Repartição 
Kanitai ia , ó do grando vai r nu tbora-
licutlett, (wiuai.Ju-cw uni mlUb ú- pi in 
eipaos lOfeiçõeH. 

l incontra-30 na phnrmacl.í o droTaria 
í l r aundo , á rua 1'rimelro du Mnrço, o 
nas prIneipao8 drogarias de H. 1'anlo. 

(SO) 

w 

F a b r i e a d e M o s a i c o s 

L i u l r i l l i o s 

A G E N C I A G E R A L 

IJA K 

L O T E R I A S D l C A P I T A L F E 0 £ R A L 

X J " W . l 0 E l i a f jnuo publico ilnvo ilar a preferencia X X M . ' ' C B i 
B / U A D I R E I T A , 3 9 

Cui>a I'm m i n i l a imii I í í H I , |M-lo n v t u u l |»f<»|»ri«-liipl<» 
- •» >MI »•'111 - • 

A T T E N Ç A O 

S a b b a t h , ( i U i m a i o d o 1 3 ^ 1 
E x t r a c c ã o i n í a ü í v e l 

DA 7.)-;s 

b r a n d e l o í e r k f e i l e r s i l 

P r e m i o m a i o r 

I-AITA 
MATERIAL 

§ 
t ; r « i : < i e f i t l r i c a K a e i o u a l 

EM 

O B A S C O 
(JLmI Tllcx&u £ Í 0 2 T 0 0 E i " J t . E t r ? E t ) 

S I A S U i ) IIK L W A I D J ( . 
F , r r > t : n r d o r e s i S a h e f - i H i ç i í o d e A g i r a s e E x g o M o « 

rf., E i i a d o e t " f e f r i n r j i & C E i n a r a s M a r J c i p a c s 

C m l i s t a «la « » c o l h a «"• <-r i i | tul<iKii q u e l a x v t i o s v i u no-wKO 
1 ' M i ' i i n l p i i i - a « i n i i i j r a t ( u m e n o c ú - C a m a i a s M i n i i c l -
(»»«•K. l i e a - n o * - «-ih sl< < l i , e m 11 rf»-a l< 
< ; i ' i i . ' n <•• .<!, lha, < u e j u u Í í m i i o s 
<!</ , | i n c o s i l a n o s a ( a i . e l l a , 

Ksse 1 at'.i i';l, ai « a r do c a. i(l<ado d - sct.i.D. a cfcr.llia, de l.or. q n a idado o p w l a - p c cnm 
mui ta vanla em p u i a • i er«0! mluteref A» j e n o a t > i e prociaarem de mater ia l bara to 
r a m dir.i ir u a. fabrica < u dope.-ito, í. r:.a de S I exilo, S. 1'aulo 
bem «ervidiiB e ,i ( r <;o mu liss mo varita.m o 

'Ú H i H 
l i k « ^ 

r i a l ili-
ni l« r < i;iii r ^ r a n i l i ' a ' l a l i m i " " * « » 

bom, < uei -
eertae do <|uu . e rão 

i r , - r , . . . 

i 

( oyipaiiliia MoKyaiia 
l''aço publico i)ue, do I . " du maio 

proximo l'uturo om demito, nerd acceito 
nas c.-taeQca do t i ' ompanlila o ro - 1 
g iro ú ; vu .orcfOa <onvonoionao úo 
;«.•• r an imar , niud.anto o pa; a:i>- u 'o d -
•J,-»$UÜ0 aiiuaae.' e eondiçftcs e UibevcC -
das nas ouc..t..óea leitas a ru. i u . t . | 
ptdoa ü; veiiios t 'cdoral o Efciadoal, i . ' .o , 
te rão indicadas u ia refer idas oBlavus. 

r an ip inas , \'j lio abri! do 1901. 

I t í i a d a G ! « : i a , 
Ci . indo depi pito di vnri di-ORni 

o cob ri, n p o:,/o vcramonlo l ido t . 
to. Kucobo eu ommendas para o 
intorlor. 1.0—9 
r e g c S S » » « ^ « ® » » » . ? » ! » ' » 
Ok «I 
• M a l e s t i a s U r i n a r i a s » 
2 P e l l e e s y p h i l i s ® 
2 li-l'1'.l lAI.IST.V JJ 
5 I ) r . V i e i r a i!i; M e l l o £ 
• Com 20 aunou do prat ica M 
2 c nsniateneia da« priuuipnos J 
dl clinicuR (la Europa . o 
• r o i w l b r h : l i r a Hiicila. ;,! J 
g Unti l,ia : J 
• Una H. Junqnlin, n, 21) a» 
• T i : u PUOM:, N. õ l O 
| M-21 g 

o a 

\J 

I H T E 6 R A E S 
O pluno des ta lotoria c inteir monto novo, joga aponas com l".0iw lil« 

lbet<'8 e distribuo 4.OSI piomio' , rendo os premioB siili.il> « í to r to lodos s u -
[(Oi iores a MlOíCOO. 

A preferencia paia a compra do bi liotos dosta grando 'otn ia dove r sc r 
dada, por todo. os inotivi s , a c tu a n t i . a < acredita a agencia ge ra . 

asa qi.o t o m v i u l l d o grandes 
pren io > 

. a . O i r e i t a . ^ 

C a s i i í i l i a ! : P . u a i!o T h e s o u r o , 3 

JULIO ANTUNES OE AOBiU 

S Ó A A G U A 

FEL FUMA DA K 1NOIJ(JIÍA 
(re [ í ü i c u n i i j í f f B ? í í r t c iBl fPserva s tomrii) 

0 CAIÍKLLO E A l í A í t I M 
r r r i r r i o a c f r e t c a o C í c v - 4 a 

Ct ,6: di c r cf lii.llr.çtr-3 e contrafucç "s—Kxisjir 
t t r i r r e ( t b i e o r ' tul '1 oron>udo~, produetoroi 

A n l i i j o a i | u n ( c e a e t u i i l 
I <»ln, . i i .a V . 

('"ira do correio, 77 

r e p r e s e n l i i a l e i l a C o m j i a ; 
.1.* í l r n s ! | 

,s. pavlo 

' ' S 

JOSI: PERKIHA liEitorf/A.s 
Jnspector guiai 

Arrusi :/:t ú ^(.'ran.-tilo 
i r ecomiaenJa ú congiJoií ição 

du i l l u s t r a Ja corporação módica o CIOH 

unformoo quo ^o modicum- pelon noti* 
ciarioa doy jornaco, não kó pela atia 
cscrnpnl incpüraçúo, como peíms r i -
quisaimas pio])riodndcfl tónica, n.^íimu« 
lanle o :\poritivn, Hcndo ])or iuvo f;o-
ralmont'-' prefer ida por disl inctoa íno-
dicos olini'. íü no I ra tamonto da a>i 
Icu-rmm, • hlorOHC, infrrylO iwilvrkn, f>/» 
j)hi<a, puerperal, puruhida, o otu t loa 
oh oatuíloa vivríitlov. d.;* ra->- 8 <• dt/9• j> iptoi'Io 
irnphicots, # < i ( ol rado , 

íinct»ntruin-fto mid pt incipaoa droga- Eusid» ricia—rua da 
riao dc S. Paulo. Oj } 

M P A I O , O L I V E I R A & G. 
CASA I CM)ADA FM 1850 

C i H i M i i i s N i i r i ü S «li* o 
j í i d . s £ j ( M i c v » s d o 

p r i i z 

Rua lie ucii íral feia. !3 e IIJ 

l í i o DE .UNKIHO 
Contai do V lida, com ] ror [ti- j 

dão u • ii >. l uz a 'oantanii-nt.» 
do qiia'i,u r quant ia i:o:>re > ;u> 
entr';rtie;: a s eu representante , o l 
qual ; leantaní a:, i i n n r t a n a 
neccsaar la j p a i a Impo. tos o ilea-1 
paeiioa i:,t ,!>.. uu l-'erro Central do | 
m-atil. 

li , I 'xe"/u:ite : 

ÍS 

í n u i k t M 

fiüA TD3IH], \l 

m o b v m i 

E s h n r s i a G Q U « c o U h m v a J y n w : 

.vjit.-.: nrjr^xt 
• [,í 

I'm nnego, Fa! ondo c .mo s >' ria ou terr. ulinf,a! • de it.-!hm<i. I-
do Xarope de i irlndolia Robusta, cr,n:po to d > pilar: a o'ltb o^t li.i vi:i 
conflanva. poia já tmlia urailo u m ••ri ' d - ree.elio.- peia prove. to aigu 
ferido xarope, o, com t res \Idr- , i u • urei ceiup.o 'anicii ' j . 

Sct~: "h < 1. :h% ( , "«'/• ' ,•••/ 

R m k d e s D r o ã i s c i e i ' H o n s n i P j 
(A- nt-Lot et ' l a i ' iii.o I-Vam/a! — l.'esumo trad a, do da c i r t a quo n<, d i i ' ia •. 

\ i - i i i l e i i i l l a i i i i I ú C . . i- a 5 ) i t ' i ? : ! a , ! . ' ,«• e m l o t l a s a -

Ü A v > , T t r . - u L a r g o de S , B e 2 Í * i 3 
* 1 ' E E T i P G R i o u : « r j £ K s n L 

annot, aconsclliou-'no o 
CM !:, o ou. emboiTi 
coniocoi a f-izci u o d 

UKO 
f-em i 

r o l 
ir Organo :°r. ana( da sistema vitalista - Am 1 

I'iblici-sc fíeliti ) ia í̂rrcçao dos fíncriiatiwi, " 0 * ?ÇRAOO» f DtlMAS I"*1 «î iade ir fe'n'riaide Pars g 

f>í).'JS í > I í í * I'll) ii •• i i h <» a i ' à :»s 

1 a , r 
Al t / f . a & s Htm 

- rua .S. Ilento, n 

•ilUp I I'. A . ü r i u z o i ( ' . " 

i - i i a 1 ' r i -

iillsla dc Vim I er reas e 
i'luviu. s I 

• t-o iedaado Ja tarifa < líii» .faiieirir 
l '07.- a publ ico que , no proximo moz m " E , • , , 

lo m.'io, u tarifa movei seni coi i rada 
.era t > um as l inhaa deata Cumimiiliia 
a razãa -lo L'J ' [.., corrospoi idúuto á 
t axa ei -nbittl do I ! <1. por mil i't-i<. 

Kntr í .'.to, com appl icaçâo capoclul-
men te t r anapo i to -lo café, fu t - so-a 
a roilii,i;ão goiai >(o lõ °[o, eobruiiilo-
fl'i a tari ía movei a razão apouaa ilo 
a ó " [ . 
«lo 1., 

S, I . :lo, VJ .io abr i l do l !ml . 
Anoi . rno A v e : » . o 1'i.vro 

4 - -4 Cbtfo de Esor iptor io Central 

i o s e l e c t a i r . r . i n i 

ü i i i ü o f j . - i j s j I C : ; 

< o r reaponuen to a taxa c a x l n a l ^ ^ J^1^ 

S . I ' a i i l i > , r u a I ' l o r o i i c í o 
i l o A l u o u , ."»}S, 

! i n j»u i ' t a i ; ;Ho i ! o p r o i l i i « 
o l o s í l a ü a i u m , ÍP . -n i eo / i -w , 
o!«*. \ V r i i i o i i t l i C i n / i i i i o , 
O c i i i i n a 1 ' A c i ' l s i o r , i i - o í -
i I i i k , l io-- , a r l i i o-- p a r a i*a l -

l i u i i e e s 

í i o ? 3 3 1 e l i ü l G r a i i í p a 
v e r s a i , d a a r i e e i s 

Loteria 

trri an mçi Co tpatamc.to 

rRATAMTNTOS PCf. CORUESMNBEflCIA 

tet: :c. ,, , r;, roíi.o*« - „.rii, ai,,!.. 
,,. * , rf . 1 j • liw ,̂ -1 -. 

C."' TliinPtNTf ? rrttnCf) . . ' i, u» ! 
1S<:i!rriii 

• • rr - " 

mu r[!r. i-ii<-

I—Ll 

A J L j . >« v w™ 
birl,i /V 
'lt 0' 

( um escrlpioi io e açeitel» , rua dc ri. !1 

l l n v i i l a m i - i i t u i m o l i i r i a !o j iai« i j a m 

L>'l(jfit(j cffivitl tios ritiprr!'ni'r • r-.w 
albh'i'O, ifaVrcuo? I, 

-li- i l i r c i l » 

IXmmn&rh 

• 
» 
• 
• 
* 

*» 
« 
» 
<* 

* 
<# 

o 

j r r . r e m i r a Q n i i i t o ü a 
si: Di '') 

oi t -ador o pa r t e i ro jiela I ' n i -
M lade do 1'aria, l aureado 
ci ia a l i . l o l l l u doa bO ' p i l a e j 
il-iii'iella capi tal , uoa quaes foi 
u l i n i t t i do |i'>r concurso a cii-
ni ur i luraute o to anuoa so-
pmib -. Ex ' su l i s l i tu t ' i du clini-
ca ex te rna uo H'tpVul d>: >'.,,',,'-
Anloi.r. Consul tor io íprovi o* 
l ianienfe rua 15 de Novem-
bro, 7 —líodiiloncia, m a lie . to 
l- 'ieita 7. Te lephone , 2. 

11 

r o r 2Õ-.0 o : • ! tem-ao um r.rti. - • 
tico ie rato ú crai/'.n, em rica mol-
dura coin patie»pa tout, cons i ' u in - l 
do o maia lignill, ' ,ti I pre.-cnte no j 
ai , i i 's . 

S - m a C a s a C a r p a l : 

Riia li. Joiio, 13-A 
l(l—i Clli'hu C.iirrd d C. 

.1.. -
l E a Z t C w f l E I 

• i r 
I >. 

í e - ^ » « » 
I)epi> iio 

Cura d-' lliciin-.ailMiio ebronleo pf lo 
Lit or dc T a f n r í i lie São João 

du Hurra 
Ao i l luatre pbb r i aacsa t i eo ( i l ive i ra 

J n n i o r —l!io, i de Mar ;o do 1897—lài, 
Miguel A- baii/o Nazare th , a t tea to i)ne, 
titulo / /o durante tres rhinos tie atroz 
rhit'trta! • » ' !iio^. ' " , robcble a todo o 
t ra tam nto, ape^ur do te r eu rceorri* 
do a (I. ' t inc lni f. ifultativoa, c u j o t r a -
tameui i a -" i . ' ci!. ulo o c rnpu losamen-
to segui , o tio ter ua3ib' • r indo n u -
mero de me iica "ntos, «pi» me foram 
aeon oil bit ' -i espdei li Laa o pro-
fauos, " olv. t>ntar o le-» úo / . - õ r 
í)t'i>v, i / • >•» de Suo J o ã o da 
Jiarra), .lo su i proparii'.-fto, e apenaa 
com ir ' • l fMHte ll"l hl'Z Jl fitei 
com/i 1 i . i ,í/.. j ., ,.•/#, e (le uni» 
vez por toilaa deixei aa inrommotlaa 
rn i / ' t i t i quo d n r a n f e oito itiezes mo vi 
forçado a m a r , por acha i -me coiapt«-
tamento entreva-lo 

1)0 r . a t t en to cria lo o »líradeei-
ilo, àfai.oi I de Arebanjo Xazaratb, rua 
«lo Riz'-nde, d. »ÍI. I>ej •»•«itarioa, Aran 
jo Frei tas V C., ilrogui-ta.»—lltiu <lo* 
O u r i v e s 

Vf 1 l : I Ui.el r .—RIM P i r e i t a , 
n. l • ": M M phar t tMÉM 
a d e ;j.«'.i is. ; ) veze-í, de o eia da 

Padre M s l l a 
O meu vizinho Kobeito P i a s de Au 

drado pa-eve enfermo c.'rca do nxo an 
no, e, tan to en (orno aqnelles q u e o 
I ra ta ram julgam .l-n por morphe t i co 
Deaii ladi lo por ai-rni,«, tomon com 
pnreimonia o—F.l.xir M. M o n t o , pro-
pagada por 1>. Cmlo«, e *a!On. I>«ns 
me perdoe em d:/.ei que, ae não fosa« 
en tee temun) u oeala. l e t * íacto, pol 
m < em devida . 

O El ix i r -V. Morato e i r a » mor-
Bem I;to aoj» o Reaboi 

Cidade de ii. l 'an!o 
Paire Ja: niko C. T»rrei 

T e n d e - i b :a i S. I 'anlo. t asa Baruel 
* C, 

D f ) 

„ m u t n ? . J l f . í O MARIA 
1 —.! Cf v; e o > otfli) do p « -At <ia 

sociedade ccntciiqarauzíi. j 
II— I t 'ru: t it Mi-it da or 'cm ni 

to i' tlade t outrutj Ormo 
I I I .1 Cruze o sentimento tia o'/.:-

ilt,, . 11 .ai sccicjud'! C ' fehij'tr i* 
ice, 

I ' m I ' o l l i i ' f o . « o n l e i u l o a^. '5 
( o n f e r i - n e i i N . • 
O p r n d i u ' t o t l i i v e n d a K - v e r -

t e n i e m b e n e í i c i o ' l o I . ^ c c j 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . i j* 

A ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i c j 

H e i í r t í j u s M o g u e i r a 
Ei carrega- , o dc BMBAIÍOI KS 

do n: r i :eti :es :orr:• eidos à^ cama-
ias niunieipaes po!" governo do 
Kr'a'1», du • o ' l 'ormidado com sua 
tubi-iiA í I ro ..i, que terno o a to 
d e as c i iuaias. i.t do r a i s e ! o , 
:;.A •"• oi i . d. Pi—-

"""ISbTHlã 
Opprcvrá«, C:ttA-rüa 

COM OS , 
r .GAr«H' . i s C L é n y 

oa P C S C L É R Y 
or,t''.• id.ii a; . r•conip*,n<ias 1 

* e b f u i'l»: I>- r i f a in «..rvJhi Ifr (4 
li«pj '.O •-••WIl lilulIJWTHIOI-l.lttl.» 

• i a l O r i n a « a li*i, f a r á |>tii;l> a v e n d a 

m r . « A K C i í 

\ U T \ - I E I ! l \ . : b l ) 

AU illi.'tl-liIA A' rua São 
( . A . X" . r i o . E t i S s i-yz. j> 

i l a í n i j i a r l a i i t o l iv r a r i a a e i i i i a , « p i o k - r á vi-i 
• iiifc» i i p r e d , c a i r i ) ' c s p i - i j i i m n i s , « ' u n i u : 

r> i - a l a l i T i j n q u e i»-ilá p i iT i I i e a ; ' « ) i n : 
« l . V , t i l d o i j i- S . 1 ' a i i l i t , ili> l i i . í o 

L'KI.0 I í . Í : M E DE LEII.ãMH 

P o ' 1 ! f i 
i C t U . i V J 

W W 

Xt 

A M á K H Ã 

E x l r » , c ç l s — - í g i s i » I j ? - S V 1 s u e . '»• ' • 
Ca p e d i d o s d « Í E H i í o p ' . ' S V Ü Í « 

I p f g i e r o a á T t h c s o a r a r i « - : , 3 
c o t í s v a t t e , o u a 

D O L I V A E S S T U - i S S & 

•i* 

S I i ü P a u l o 
ficcei«arí"Se a ç j s n i e s r s : ^ i e t ' I i i « " 1 í ? o T.-zm 

i a d a c o í í e r s t e s s s v a n í a j o & a c v . i í r . i s í í i o . 

A \ 1* C - i ia t» ill" m a i l ) 
q i H . u l c I » l e r i a d«- P i i . i i u 
V O S , p o : " i S I I I I I » . 

^ Q i 3 5 

CHAVES LEAL 
O S E S P E C Í F I C O S 

£ l i 1ÜCI 
1 J V 1 1 I l a l l i l ; w i l U 

G A S A B O T A S 

a i J i i j i a . I Â á k l i l l e í O A 3 
ordem, •• mrno , 

pc lea podem pa 

ii. a. 
t' o 
O l : 

nr (' 
h - i 

• idad 
do n i 

nto. coallai 
a:;u i , 

to o 
c iu 

•ieita 

i em n ' o 
. j c a-

; a ' od 

i i i o. 
i ari rn a 
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l ! -» la ( a - a , p r ' i a i ' i i ' a n u i|i-«ii-r«» «I«- i 
/ r m ' a ^ . n u l l a - d • • o a ' c i " ' * • • l i e - . t a «-aiti* 
I* p i i i l t . i <i(- r : ' . m i ' . o «!«> i . i ' i ! : : i _ 

1 

r-ís? n , i S e S t a r r s 

I ' m p í l u l a s - a i - c i i n r i i i a s 

Esles ren'edlos, que ron=titaem .:-in n o l i c i u : it.i r '. »' • rv o 
por iVpels insInotTensividade, grande cflleacla e fs i i ' Idado rio -'-u 
u.-o ao alcance de t-d , sa » os m.i c o n , ! : . : : p ,.1. > i . | is. 
rent menos de I*«NNI 'O medicamente,', paio- c-i.-ai- m u l o b n 
uma moleetia, edio t r i i a r . ' c . to , por "ii'.ro mei i ' a . , a ta ! ' , í. N'• 
1 ES AH P E .Mil. REIS ! 

t)i nomlnam-KO Febril ina N' i xislin, Eplderinln-i 1!- o' ! a K--
t . mnehina, fnti-slluiea. I l inailmi, , I teririu i. Doiidiua, Iu:i iiuut'iii!, 
\> purldins e lo r t l l l . iua . 

Es ' a tiOmen- 'atur. . a í a p t a d a pe'o a • f• r ' , a . t 
app'.(r»çâo dos medicame: toü o f a i ü . t i : . o - la ' an i n' d i 
le.-lias, pois quonão o preel-s tei wedb-o psra a • r euo 

IV rilin i é o remei' o p a i a a s v b i e s e m g e r a l ; 
Nervesina, para a a '•'ç ea u- rv*,. is, moraca '• i i c i rao j 
Ip l lerininu, pura as iu lo."..:a da epids .mo 0.1 p i e 
l i c p i r i a s , para aa mole t.a d r r .aii .a resp ra ' i.« 
E«lemar!iin/t. para as m dos , do «>st>,ma^i o pa u lar . 
M u t i n i e s , para as moleeti,,f «P.« :n i.o 
r r l i i a r lnn 9 para aa moléstias da ' trin.u o o i- or uar.oa , 
CteiIrliM, para ee meleetiaa de itero o . itroe org i b i » m : 
l imid ina , para aa ifòref ; 
lullaie.mliia. para a : in animaç e r •. i tfl a ; 
Deparliilen, paia aa impurezas d o s a n i . i c, • e eroph :i -

m e syúl.iiiticaa e euse comeqnentia-
1'iirlilbrlRS, para a tra.p.eza o <usi ' on-cqncnc as. 
A l i » disso, estes I^ iwi i i . -e i d i NOVO ME DM >, '<e S.ia/a 

Snarea, eSo fnedicaBenfoa e rjf lnadosde harnioniu • mi ae ni > • stia« 
or g nadas pe'o c ima do Br i |! • c o ' i u n e i da sua popul .vão. t to 
d:ircrentes do ' «loa h i h . t a n t » do outros pauo , o é p r i a o e so 
tomam ainda mai- efflta - « na cura d a ' cn!'ermi«lsd< . 

1 ' repsrsdos ue f >rma a< i si r ar se por muito- pr- o em p r -
feito e«ta o, FspecllleiH '»rSe,.-„ip,-* p omj)tiK a or- n i u s idos 
i.a ecca-l.iu da doenea, a qcsbpa.r h o i a d o d l a "U da n i i te . 

Pedi-lo« de i t e ' É-pc i f tcaa <|, 5» r» ^tedli» ao ,-e.i an- tor « ru i-
nipalsder, 1 Alvares de S«>aza fioai' ?, em 1'elof;» . Rio Grande d> 
So!, ou ;i.s prire p e « p h a r m a c ' « c drosar as do Ura ii. 

Depoeitailü' em 8 . 1 ' a a l o : 

Lebre, I r m ã o k Mello e Baruel & C . 

O A«ro M'ico, de Bo iza Hoarer, rcniette-se * ra ' ;iraei:.-nte a 
quem e pedir ao sactor , J. Ai.a.-es di bouza Soares, em 1'u'et«', ü o 
O r a n d e d » Bal. ^ . , ' i 

t i e b i i ç a d o s F e i i o r a . e s 

E E I S R A M O S 
í-ao es melhore.- ilocos a té i ojo 

cosheeidos. E m p r e v a m - s e c *ni 
e rande su- • na debebafão da* 
f s ef, »Tecçio da gaiganr.» e or 
gan a d jrest vob. 

Secundo > e i a a d y ; e l i j - i en -a , 
«levem t e r piefcndfM a tod ,b o* 
d< c t s . po r ,ue , a l ém da sua pro; rie-
dade mars i i lheaa , sAo do um l o to 
a s t a d a h i l r t i m * e r i o d .:erii.r >ni 
o^ dentes. 

A hani-se á l enda ei i to o- <w 
estabelceim' r toa i!» Braeil. 

l>'p„stt»t: 
( . . » l i f r i t a r i » I m l i i - l r i a l 

La rgo I s j s a a d « 

( A N A A F R I C A X A 
L*r20 B r í u - S . P A I L O 30 22 

<Ii» r f t i u i r . í » <!<> 
fji:;«», :S<m!í;i «».• I'Cf.'h:'«I«» ?tf<> 1! • •>, 
l i t s i u | M i r l i i : i t • c i i s i i í \ M J t H i J , .»ci \ íi-
r i H Ü s ^ í r n o o h i -n i con tVi ' c . ' « 11 
t n o n l o <•!»?»j»»*4»s '<nMi 'u 
«>s ii S J iiíj.if"} imx'elos «I • i'nii-i, - <• in.'him 
<k 111 d* \ jx í - i« o llál v i* 1'ÍSÍSI • ' H 
I c c l m i ' i i i O . n> o ' j v o p i ' ! o «i»?:»í '»i s . <í .1 
e t n i a s . u n i i H í i ^ 1 \ j.»i 

i Ü . I I D E K a P O S I Í i o 
ijí; 

d t S k mt èxnUÍ W ' 
F ft P. <;i S E N K C R A 

H u a d s S . g s n t a , 

2 ' I r . t l i i a ^ S o n t e i l o & C o r a p 

* "'ai 
' ív 
r, 

5: i í t f s t 1 > : 3 r a n ^ e i " 

TOY '3EMFZCA. & COLZP. 

n ; o e e j f i W E t g s o 

KANftHGâ na Jl?â(3 
RICAUD a C Peri Í , mi star, 

P A R I S — 3 r u e V ienna . H —PATHS 

A A fruo de Künangü, '' 
i' s , .11., '•,'- : u . a n.a 

•" 'TT-.-. -'-{. nto cfe Xxncngz, 

m Qisíãs Kanonsn, 
mSabonêts fá Ka.nanga, 
I PÓS do Kcnanga, 

D;coM-> cm nas prw. ipacs Perfumarias. 

P H T r A O T 1 
w '1 &.( i i-i i «nW 1 1 

1 ^ r ' ! s r j f . r > * 
(r,1 A o c o ' s n j M r 

f y í í C — 
A APIQLINA 

CO'I O APIOI I 
W S 6 Í 

l r ' 

A ! 

IT A DE 
in P4 

h * •v. 

" « 3 . 1 » 

M l ? 0 ? a A S 1 } 

ill 
! .A. A if 

i k i 

C C L t a A . R . 

i i i w n i Q ' - r / d ^ d 

P A Í : \ i > : v i i . \ o 

Inv. r , , ! -, a or 
: !C 

rda 
á intime 

I: ne ', 
i leii l leii d is eriaiK'.-i . n . l , . r 10, é «li ' -
5ion..ndo r ta i i it. o ,u ' ' " t i no <ji/ h , : j , d 
«,'õcs lierM.a»', prin; a nii.itu .-t i quinio en , d • 
c ia da i ri ogiva» j a r i o a p ; a : , , mento dos p : imei ro dint 

I ' m - » , H l t ( K H ) I ' r i s p c i - l i » - . « | r a ! i ~ 

r \ < \ i : n í S 0 \ — F I J S Í : TE—hi d j Rssa r i ] . 
S P A U I . O 

1 Rn̂ ft rip 
l ^ j j m v H Ü M J U ' 5 1 ) 

O g r r , ; i c 3 e r e m e i i o kiglcz 
C U R A T j S T Z P A . L i L I V E L 

( «na ' ' • .' 1.. .M"l.te ti. ' > o . 

D e M l í c i a i l s j n e r v o s a , i i u p o t - n c l a , 
p e r t l a ^ s c u ; i n a e s u o -

o t v . r n a s c i t l i i i r i a : 1 , i i i c l i a ç f t o t i o s t e s -
» i i c - a l o s , j j r o ^ t r a ç f i o n t i r v c s a , m o l é s t i a s 
c ' o s i l í ^ s e ô ? « b c i à ^ ^ , e m l s ^ o e i v o i í u i -
t a r i i i & e . ' r a q ^ ^ í a d o s o r g a u i s g " e u i -
Í3LC-. 

i > i - • >1 - ".'/. a - f : t I i . - i t í va ' IH t o d i M on «-asML 
i ' 

I 

ao.-« o r g ; 
i-Ii n u n : 
- o u n i 

ell 
i t ' - n i t . i t 

ii.-i 

| J 
- H a l b ' 

• i i 'a n u 1 ^ .t 
i i i c l i i ) i j - te t 
n e r o G S E , 

\ sum a t w o o 
» a n n u a p a r a ; | i r t 

d e b i l i t a d a s 

• !' ill la-:»! 
it> r \ o .1» 

i " n i t í i e s o 
<1 1 t o r e-1 

i i v . p a -

Ecta inipor ante fsl.ri«a selia-c pre • i t 
m t o d e I .* usal idadi^ que se veade pelsa 

.tente prodi.z :c > ei-
t . u ntes pr .e 

o d e ' ! " kiloí-, a 70 réis por kilo, oa 4*'2i <j par s i c o 
liai r ica de l.«(i Viloe. a >• réis ;or •. • n l i s t e n pur burr a. 
Os ra. pretttiidoni js eneori i iar . 'o jiuo r a ' n • n M t e < > t -

rral allm d' e e t i f i ' a r fm-se «« b ' a qua ida e . t i , t R« t .-n 
. tan.bem pedidís | i r s o n uir le 

Cal l ,) i lrsal:e i a 1 0 r i s por l . , o , . n i ' > p r f , i >. 
Para ; ie iopip tdos a OOSOOO n nsPbei: o. i n r fa-So I ' o - n . l ' o 
«J» pedido? e inlSaimStUSe d e v e » k r dirigi d o^ p a i a o - c i i i t o n o 

centra' t o — f i 
A' K I A S A N T A T I I E R r Z i , S . 1 0 , (soÍTadc) 

o t i n ^ o . i i n i a 
o r a d i t a J m e r i t e 

-u l t . t i l !'» o i i o c e g o , u c s . -

I - o ! 
I t e n t e s . 

I ) ii.•-«•..- <<r- o r> I • io. trr.,ti(.'»' >. < -1 t . i • 
f> o g r m i e >!• t n i m o a - ' r • i« - i p p . i r c c m 
d e p o i s d o it.- * <I' i !C 
{ t r a n ç a a fort.-a. 

Í i t« ' i n ? - t i p i a t f i ( ' it.« '» t - n i <i«l* t t - a d o t orn g r a n -
(!•• t V* ' i o p o r m i l h u c s '!»• p e - ^ o a s . • l i a - ? " i v ^ n d a n a . t 
ta» ! > o r c f p M a r i u a v i : * ».- «trofcaii-i . d o l u i i n d o . !»irec<;ào: HARVEY & C. 
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O mais popular remedío até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, do HONORIO 1)0 PEADO 

fierai a c c e i t a ç i o 

A geriül e innocente í.lhinha do cr. J u a -
qulm do llaptista, residento áiMia D . Marciana, 
n. 06, chiou t e do coqueluche com dous vidros 
do xarope do 

A l o a t p i o e J a t a h y 
lo phnrmucuit ico Honorio do Prado. 

I l l m o s r . H o n o r i o d o P r a d o 
C u r a f o s s e s b r e n c M f e s a s f h m a , e o q u o t a G h e , e s c a r r o s d e s a n g u e e t c . , e f e . 

E n e r a a s s l i n E n e r a e a i l m 
Lueindo r e r e i r a dos Pitssor, pi'o to l i -norarlo 

du armndn nacional, n l te t ta que, «otlioiido <J«s 
bronchilo chronioa, enrou-se oom o x n r o j o de to:>õ pertlnail, iiõuVãdToTonitVor, flTnnd.1'c"r.t-

A l o a t r ã o • J a t a h y | d 0 c o l u H U l " * i l l r o d * * " w p e do AUaJui t 
. . wataliy, do Honorio d o Piado, q u e llio foi 

. l lcrocido por empro timo polo fou Pin uo o 
do Blochnolo, n. 201. | L u i z a o l l f a ! v i ! f )

 P
p , d „ l l 0 £ v i z i>hano a 

D e p o s i t á r i o s y c r a o s : i , M. P A C H E C O & C . — B u a d o s A n d r . v J n s , n . f r â 

O sr. Potroniilio Manoel do OUvolr», rosidan-j Anlonío Nuueo <'a Iicclia Koíf, collrotor do| O sr. J t aq i t lm G 
to na l ia i s rtn t o r r a d» Estrella, lOlfiiu febre, ^am|>n Largo, 1'uran.i. —lia tua s do (i n ie ieWoa P a r s a l , n. 8», o 

E i e r a a i a l m , „ 
TRISTK I llomilVBLl 

E a o r a a i s l v 

Gomos Diniz, rpB>Hpn!.cr' A oxnia. i r a . d. Anna Auror», residente -
ta vu com «in a » inchado», run do» Arco«, n. 78, ha mala do dons ar*"1* 

P a t r i a ' R I U I I " I M » 1 1 5 - V i i i r o , 2 8 ( 1 0 0 

Vinho e Xarope de Dusarí 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO tia CAL 

Approvados pela JUNTA -.'HYGIENE uo IÏIO-dc-JANEMO 

LaCtO-PhOSptlQtO tiS cal c o n t i d o 110 X A R O P E c 
no VINHO d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s ' 
medicamentos reconstituintes. EUo fortifica e eudi-

reila os ossos d.is c r e u n e à s Racluíicus, t o r n a v i g o r o s o s o1 

activos os adolescentes m o l l e s o l y r a p h a t i r o s e o s t tn¥_ 
moustrão-s e fatigados pelo crescimáito rápido. } 

As mulheres gruridas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART s u p p o r i á o b e m o sc,u e s t a d o , • ' 
sem fatiga, srm vómitos, o dão a luz a crcaaças 'fortes^ 
e vigorosas. U LüCtO-PflOSPtiCItO ti3 CQt t oma rico o 
leite das Amas e preserva as c r e u n ç a s d a Diarrhée v e r d e e 
das moléstias proprias da época elo crescimento. Pela sua 
iiilluencia, a Dentição é fácil e opera-se sen? convulsões. 

Deposito ea Paris, B, rue Vivisnae, ü nas priacipses H a n n a f e 

trarv.-'. y «s • 

arape Phemcasô H O 

Destroe os~microbios ou g e r m e n s das molest i s s de peito 
e e o n s i i t u e . u m m e d i c a m e i i t o i i i f a i l i v e l contra as Tor.ses, 

[ Catarrhos, Bronchites, Grippe, R o u q u i d a o e t Influenza. 
Depocito : 8, rue Vioieime o i,as piixcipsss Pharmacies. • 

e, .>,(/. ï c u u ilidia pensava! cm iodos 0.1 grandes cstaLoloci 
lieu to.-, eabu; úo íanulia, boteis ele., onàu te ju tiitcoút-íuia & liinpoza. 

uni dos melhores o mai:' barato;. .-apu.ius e tun* •> \antagci i i do 
não estrumar a - m i o s . Preço: un , 7GÛ réis; l i w . 'it' 00, sei.-, .:iöüO' 
• a m a dúzia, 7í0lG. Veiidaò por utacado com desconto. 

B U A D I R E I T A , 2 
s . PA'.n.o 

f i 

t—a«»l(> 

W ê B A N H O S M E D I C I N A E S 

V : m D U C H A S 

Q U E N T E S r ' 

D u c h a c ; ; c 0 ò ' o t í z a f / ^ / / ^ ^ 

! i l n r . h a Ï & / c ^ í S - / : 

C u r a p e l a flgoa 

V a p ô p vi- vi-

- í ! "> ; u , ' , a t ' -« n ' ( > ' G ° t t a ' Diabetes 

Í c ^ / Z Syphilis• Ulceras • Car ie -Ca tha r ro 

X r / / s m ; J C O s a : ! ' Obesidade • Moléstias 

y y ie pclle • Enfraquecimento gera l • Anemia 

ose • Neurasthenia * Hysteria -Affecções 

dolorosas, convulsivas e para ly t icas do sys-

tems nervoso* 

I C J \ 

J 
M 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS DA NÜITF. 

c- s An PAI:LO 

{ 

T H E i í E O S M Ï ' A Ï Ï Î J A 

Km presa X. MJÜNASÜE/-

H G J H J ü t ó i r í , 2 4 i i a b r i l - K C O J E 

E O T M Ê A 

LARGO DO PAYSANDU N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 
Director D i \ O l i v e i r a fiotcllioG) 

E s t e S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r f . o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . Jl'/a M!> 

-̂ CUNSCA CSRÜRGICA 
P r ü t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s v ias u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o u t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a r a d i c a l s e m d û r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o rio b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s o n a s a r t i c u l a ç õ e s . Aïs V n M l P f à 

v- j V i o l e s i i a s raetitaes e n e r v o s a s * 
S e c ç S o e s p e c i a l p a r a al ier \? .dos, i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d s m o d o a o f f e r e c c r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s i r i e n t r . e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t o 
S a n a t o r i o d o p o d e r e s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

« ESTâfiELECIBESTO HYPROTtMCO * 
Consultas das C ;is 11 horas da m a n h a e de 1 á s 3 <["„ tarde 

Si 

4 0 - R u a G 8 S . M S . - 4 0 - S . ï 

Ü i p -.y .y• >* v vi,-. • 
a, ' 

m w m m m 
( , V . s r i C i l i t O : M ' \ I / ! V'fJi 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p k i i i t i c o e l s C l i A S f c ^ 
( 'ur t . rmlical c dciinitivutnonto totlrva us ii'>im:»-i U« «nvaaenu« 

ment<> ôo si t igue. 
A HvpliiliH priiani'in, Hocun<I;'.fi » o ti*r -mri i 6 ]>or «11 j com» j 

jilfctiuûento Hiinmin o rizpollidu «i > or^rutiico. 
Cura paru Bt-mpro u .sypUî!in i"rci.iria, iloo:i.;;i i tla OAUGAX- j 

TA. cïii}»v«"p• î if t i^. is ou iccoutos, tl '-.m nos ok-ï-jh, ^'uiti lui is ouf 
indniiiiiiatliis un Hiippunintes, c u n i m o u t o tli»}-. «nivi.loi, m' ioj j 

lucii»«<luH, <pm!f|uer <pio Boj.i a <l.u\ii;.'i.» i luavn m;>i•.:•.«<li is. 
Ehto f.'iniido romodio cili'ii J'adiculuîcut©, uioamo quniido <]iul* J 

Ci il cr ou t ro t rutuinf i i to tenlia failiulo. 
Na sua corap-Ri(;ào nûo ontfr» nouhmn voaeno !\i rNIÎU \ f i , su vff ! 

exclubivaincnl:^ snb^t.iiiciuo vo^otues inuocMitiH. <> unu in > nâa ; 
oliiigu o iloenta u <liuta noui;:inm, iiani a «ni.ilquer altoi'.tQiii nos j 
bfliH COHlULUOfl O OCCUJUlÇÔfiH. 

C a r a s i t i K û s q u o e s t e e s - s c s I S l c a é i " ! a 1 1 ! 7 3 l 

J i M l h .,0 
. Û Û 8 3 0 9 R D s a s m , i ï 

S . 3 ? A U I j O 
A \ I I.' (-\l!i;l> . t:ilhl!:a» <.110 II . 10 l oin IMOIlt.UlO O IllSUOSO 

r . l 'b < el.<iriito cii."ii. ram-; o ternir J 
i fpc tCi i iD f p ö s o a a 

O t i e i o s i i . . c Io i i : ie»> lî e \ l r n i i i j î i m s , i l : i s u i e l l i o r c s 
m u r e i is. 

* u n ( o * ( | : t Î r e s e i i , ^ i i l n i i i f ^ s t!i t u i a s : t s 
O u i e r . n s iluli»iii<>< e | > i i r ! i i i | i i e » > . 
I . i cOI Í K l! f in i t <1:1-. t i m i N . 

Dncon.ni-ne «-tu inila» us ilrn^'urius o iiliariu.i-in» pi'inoip.ins j l ' ro . i n - i u , o.>trorim. que eetn m lali-loi imt-iifo !>osi>ue uni clo 
o tm riuuimici- ï mi tu do iiiunilo. j «unto torr.ico, miiio. ul'iii i us b biilaB. eliops, oie. oie., serveniao 

Dirijnm-wi u i. |.tim.j.< ï iivo'.eô de divcipa <;m id d ' f , fabricados <• .mtodo O •n i -
O l E ^ s r i î : S p r . c i î l c d . . 1 0 - 7 . . . 

— l , m i \ m m , p . m t i é l i o , y o c a g o e 

v o ' j;: 0 
p coma <1.. 
J 'm it. 

L u m i è r e 
f | , l . Un co app t i -io qu viaja lia Arnorica do Snl, 
o r'e (Jèii l'Uc t'en CU iumato;f> iipln8 <• Bit>graphe* de 

G F f t V Q E PROGRr f f l . ^ A 
ridM^liio AI r» 

E x j i o s j ç ã o S l n i v a r s a î d e P a r i s d a Í 3 Q G 
E' •1 :> » .•,' to 

3 « i í < - l ' v c a ç ù o c i n ' o p i i s i n 4 ' I i í i i h 

t j ^ ' - i . ' i M 1 D Ö S P R Û D U C T O S 

C A S A 
y 

i.itrgo do Aroac'ie, 11. I 
O .1'. i!::ar;i'i.v líoilii^ue ; do f u r v a -

II11, niorasor á rua .Varquez ilo Sa.M-
lo-í K 'a t te o \ s u f r i a l»rv tei.;p.s do 
11 III -I f t f .vi . r ifr : : .ti i ue «t c. tendia 
da fruiitii á 1 >uit p 6!'-r.'ir lio j f s -
e <;c, c niDrohi'iid<i;ilo o eouro ca 
bt i m o e uni i tile !:a. 

IV.i me.Iii ;ido poriliv i t o ' modicor, 
S'Mio ai^mi.' ct-p einii tas, o, 11..0 
iil temlo nit-ii o ra , r-t.so vou o t n i r o 
11 s i tuo operador dr. líeiío Montoiio, 
com e cripli.iiu á rim 7 1I9 He'' mliro, 
It. .'H, o. ft ; e 1 < l.-ellio, eoil'OeOU a 
u.-ar o Li oi- T».jm,;,, do s. João ilu 
Haira, do Ol iv Ira, Filho & l iapi is la , 
ixn^rcuini 'o ;i .-im, com rorpresa , 
ru iar-so rio (!l> U l i i> imommoila 
mi'!esiia, <-oni do u vidros up na 'lo 
pre-iOMi Tiiy:., , do O'iM.'ira, 1'iibo 
.v liapt sfa . 

Mir KL S r li VA Dil! F ITA, 1 
s r . ' s j s r f s í s r ^ a ; , 

C a n f o t l a r a x D í . * . V i a i r a 
d o C a r v a l l i o / J ? * ^ ' 

c a SA i»i: 

M. M a r q u e s B r a ^ a 

S * 

S . P Ä ^ L Ö 

IC-sto <l<-|iosili> f i K M Ü l n 
n o s H i i i i h i i P c i i n o r n i l u r a v i f o 

V ' i l lu l l u a r < | i i c « it<I ucoii<-i i iM 
n a c < | t i i h i f f t o «Ii; f o l i o s 0 1 p r u i l u * 

l ' l o v «la a f i i m n d 1 e i i s u 

* e n « ! u f e i l » a e i i l r c > | n i l u s (ii ' H i u o n n <!••-
i n i o i l i u . 

tf.i:< imo acto 
f p a n á e s f u n e r a e s d e H U M B E R T O I 

I h ' f l i i n l i r a i i l « * <-ort<- ij» f n i i e ! > r < ; 
I L T i M A \ O V I I M I n ; ! 

R ' t o j . ç ' i o d o t i r . CaiBj>o< S a l l w c m H a t n o s - A i r e s 

«iCABro Af.ro 
U!tima novidade em c ô r e s ! 

J f l A f W N â r " r ' e , i r i 6 - , ; fand ,o . -o i l r»n ia l ,L i to-
a» « i l M U rie , set do pr^ a ' o ru s t a mile. Re-

j»ni-, <•lehrid.tdo franeaaa. Esta ob ra f i rop esentada ô00 a». la 
c e n t ^ - a t i í i * no.- pr:ritipaes tlientrus de PRri:--. 

A » h e mr.'ui hmnt tm ponto 
Preços—Pnza i e cam f ite-, !•>-; ra<|oira <\°. I» - la «s, S$s fca!-

r , 3i K»l ' i ia fumer i ida , ISóOo; e rs l , l i .—Os bilhetes a \ anda 
a o Ca/c Guarani/, lias 10 dn manhã t i s d l Ur le rtepoit» denta hora, 
n a bi hoteria do lheat o. iMpois dn e fpee t sca 'o ha \ar& l.onda ele 
•b ico« a da Mação psra ' e i a s i lin! as. 

B a n c o d o M i n h o 
^ S A Q U E S 

f iare i 1, Nogueira A <'., agentes t'c.-te ae ie ' l i ta lo Bin o,eae-in. ; 

fobre toH'S os logares de POitTUtí t L , ILHAS, I I E S F A N I A r 

ITALIA, ú taxa m a h (Onveniente, st .111 como dão c a r » ' do cro-

t l t u o estabelecem men: aiidada>. 

Loja do Japão 
G A R G I A , N O G U K I R A & C . 

42—Rll K S. K Y T 9 - 4 2 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

S&üiéts üénérale de I r i e spor f s M s r i r i i t s á vapeur de Marseille 
O VA I'D H 

I PROVENCE 
I pr rado da F.nr-pa, em SsntOf, ao dia 3W d 1 correate, Sahir*, 

ilepoi.1 da iudispensa\el deim r a . para 
M o n t e v l d é o e 

15— 7 . . 

Fa»» psaaagaw a sums laf imaa^dis , eons aa ><mM : 
Eni ti. Paulo, Ore/ , A a t u a m A C . , r aa do Comssercie, IS. 
Em Eaata-, 9nj. A a t a a e s * C., r a s 15 «e N o v e m b r e 
Mo Klo de J m t m , t i e y . A a t a a u fc fc. t a a O sa i ra i O a M u a , 10 

O o s i ^ g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

O VA l ' O i t 

Esperado d:i Europa, ont Eautos, no ilia Ü do maio, n.ihirá, 
<lepni! ila indbpeuenvv.l d ' inoia. puiu 
M o n t e v i t i L é o & 

B u e n o a - A l r e s 
l ' a r a pnu' iii^oits e ii:uti In formações, loni os BRentoa : 
Km P. Paulo, O i e j , t.ii!m:e At ('., rua do Conintoreio, 15. 
E m Ka lo-" t>ipy. . 'iittiuos & <'. n i a 1 f» do N'ivombro, Sj?,, .. . 

Sosï&Là G ú r i í í l J í o Transports Maritimes »Vapeur it Mtruilli 

O VA I OU. 

» i ietaine 
lí6i'onido do l:io da P i n t a , 0111 San to f , 110 dia 3 do maio, cnliirA 

d o p o t B ' 0 iin; n|.en?a\ol doiuora, para 
Génova o 3 X T s t i 3 0 l e a 

F i l o \ a p o r cneoeta 110 ' Ata 
P a n pas to icns o mats inforuiiiç es. coie ou agentes : 
E m #S. 1'nulo. O r e j . Anliiiics A t ' . , r,.a do C o m m e n i o , 1D. 
Km Bailios, Ore.v. «1 times S C., rua 15 do Novembro, 65. 1 
No Ri) te . l i i t ! i i o . n . c v t n l n i i e s ^ C„ rua Oeaeral Camara , 1Q, 

MALA R E A L INGLEZA 
BA1IIPAS 1'AII* A KIjaOPA 

Til A il KS (i!o Btinton), 14 rio mu o 
PASTHF. (de Iílo) 2!) do maio 
Cl. Y DE ;<!o Kanl'tt». 11 ,|o junlio 

O i > a < | i i o t e i i t i f l o / 

I V X ,, w -
'iff 

Fipoiud t <lo lí lo da P ra t» no dia I d o maio, no llio, sahird, 
tio ni" 1110 tila, para 

Eahia, P e r n a m b u c o « L i s b ô a , V i g o , 
C h ® r b o u i ' g e S o u t ü i a m p t o n 

raifn::enH directas para Hamburgo, líraiii ju, Ant<urp i \ Ititfop» 
dsm e outrud cidaiioj e jn ' iuont . io i ( eoa f í rmsse rAla fo rmada u» a j a n * 
l i« , tfio enutilila . nua niOiiiija termas que as da tJauttianiptaa. 

A < | i i i i t i n <l:i Aiiilti K r n l l i i ( | l c / . a «mi> S C a u l a : 

Una , ( ic S . l iC i i ío , I I ( s o l t r a i l o ) — Caixa do comia . I 

Liverpool, Brasil and R í 7 s p Plala Sleamars 
U N H A L A M P O R T St UOúT? 

E t i v i t b do paesagoiroa para Nova«York: 
ColoridKO 17 de maio 
Jlutfon 1 do junho 

17 » > W e r l , worth . 

O PA'IUETB 

L I U S 
II.LUMINADO A I.DZ Kt.ECTRICA 

snbi iá t lo ltio <lo J a u o i r o , n o dia 2 do maio, para 

B u i i i a . C V i ' i i i i m l i i i c n c ftovn-Yorlt 
1,'eeebe ratti ngeirob de 1" 0 a», classa pa ia t s porloa acinia e para 

B a r b a d o s 
ïù t epoqnc te proporciona aoa po-aai'oiros t i I ] 0 o n f a r t i t i m n i . 

rlc e t e m a bordo rjedico o criaU i. Viagom niatd l aaH» t i iny |» r . . / /» . 
t i i i i t e tem os lncouveuicutqale baldeação. 

Freço da cassaqsm cai 3 ' ta da Ri] d] l a w i r j Q n i m 

ïark, V ú h 0 [doüars, m o d a ami r i s a j i l 
I a r a passagens a ma,s miuriuig m , trv.» n , u> H l, o i a n . 

Incutes " U i 

N O S T O N M H C r A W St C . L O . 
t u » 1' cio M a r vo, o \ e l.ü Mulitas, com 

[ ' . S . B a i i i p s l i i r e & 0 . y . , Hia l i h h i m y i. 8 2 

E a m l m i g S ü d a m e r i k a n i s c h i D a n i p f s i l i i í f i i r S j O e -

SBllsckft 
E i M l f c « « a n a l entre S s n t o j i I I . nVi??* n a i i i i t M n a u . 

<!<t .laiietr», UdüiAa Uli t i l» 

O p n « | i i c t e a l l e m f l o 

T U C U M A N 
. . ^ . . . . C '»P'- n - Haussen 

fabi ra , no dia 1" de mai,?, para o 

E l . , I t ü U . . to^agbsrw. H a i a b a r f o 

i S S Ä r r S * - " « " 
l i r n ^ — - » " - . ' / - ^ ^ ^ « H a n d i d « a o i i a - M i « « » , , ^ 

« d i r e o f u i e a « , « a F v t s , 
. T r » » ^ ****** « 1 ' ei asse, Iks. » I l i a ^ 

M M 0 0 W M U M U i l O . 1 6 - t t a A a J 

\ 


